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IfO'EKA 'OE T I U M P O 

\h,9. 

rtORIBEifíES ESPÍRiTÜAlES 

• Hsise iiisisti<?) e s to s d í a s e n p e r i ó d i c o s 
á « di-vieísas y a n n e n c o n i r a d a s o r i e i i t a -
>zmnt» s o b r e La caí i iveniencia ó p r o b a b i l i 
d a d d e «Jiíi aiíción «¡spíiijoia e n Ja, v e c i n a 
iUipahMca. pur : ,ugi iesa , q u e rea l izara , i a 
iíjKnj,d;td it¡ía"ica. 

I La Reina Doña Victoria, s.eom'p'axL&ña, de 
la scñuütd ña H iLi^ia, pd&eú a \ t r po r la ma-

j ñ a n t poi Li Cd,-,a cb Campo, y cu la misma 
iL4icX [JÜ-C3IÜ i tsLiiiO iwitc do IA t a rde , p a -

1 se 1 ido a- caballo t o i la l u i a u í a Dona ijwi-
I ír iz. 

I i . / . KX PRPblDLNJE VE COLOMBIA 
\ A/yer estuvo en Palacio, celebrando tma j 
' larga ' y afectuosa entrevista con el Sobera

no, el e s Presidente de la República de Co
lombia, general Kcyes, quien esposo a i Mo
narca los t rabajos que viene realizando p a r a 
conseguir se estrechen los lazos de tmión en
t re las Repúblicas sudaiBericanas y España . 

lEi general IJUÍVCS, qne fué muy felicitado 
po r Don AlfoiiHO. ofreció después siis res-
23eíos á la Beioa .u-oña Cristina. 

PBESENTAÜION DE CREDENCIALES'' 

lájyer por ia mañaisa se eelebr-ó en el Re-

DE LA GUERRA EUROPEA 

N© í » ese ilíerJSTao tíoetrina n i s e n t í - j gio Alcázar la re(»poi6n del rracvo ministro 
a Kcpública ds Saa to 
Cestero. 

C u e n t o q u e psiedai i üa jna rsB nado j aa l e s , i plcnipoteiifliario de if 
4 n a e s l r o j aks io . P e n s j i m o s qim ia_ cas i P ^ ^ ^ ^ o , D. J-aJio M.^ 

totalidad ás k i s e s p a ñ o l e s ni. we ios_ b i enes 
qti£ n o s ttesrts^ír'm s c m e j a a t e u n i á n , n i 
his facJiidiííSeas d e r í íat ízaris . con p r o v e c h o 
d e todos , ni «e p - reoeapa s i q u i e r a d e los 
q n e h a s t a a i to ra a » p a s a n d e s u e ñ o s , m á s 

"ó -meD-os generosos , d e a l g u n o s p e n s a d o r e s 
,poliii:C03 aisí-ados. 

L a m e r a eónstata.eió:ri d e e s t e e s t a d o 
psi-eológico, c r e e m o s i j a s t a p a r a s o s t e n e r 
«011 r a z ó n gafieieii te q u e n/> son, los mo-
•¿ae.ntoa a c t u a l e s los m á s p r o p i c i o s p a r a 
ag i i í i r eoes t iones- a r t i f i c i a l e s y p r o m o v e r 
«íHjiiipaíias e o n t r a p r o d u e e n t e s . 

•y t a l o p i n i ó n l a r o b u s t e c e en n o s o t r o s 
; la s e g u r i d a d a b r i g a d a d e q u e s i c u l a 
e o n c i e n c i a d e E s p a f i a n o ' se l ia a b i e r t o 
cíi7xdno b a s t a n t e el a senc te reado i b e r i s m o , 
e n ia d e Por tuga l , , e n los á n i m o s , c o n v i c . 
c iones y yJisias p o r t u g ' u e s a s m e n o s t o d a 
v ía . T a l vez e n e s t e s e n t i d o n o a l i m e n t e n 

J o s nob les y p u n d o n o r o s o s l u s i t a n o s o t r a 

cosa q u e recelos . 
D e a h í q u e lo ú n i c o o p o r t u n o y p r u 

d e n t e en los d í a s q u e c o r r e m o s y e n l a s 
r e a l i d a d e s ps i eo ióg ico -nae iona le s - á quo 
asisÜDios, sea f o m e n t a r y e n g r a n d e c e r 
l a s c o r r i e n t e s e s p i r i t u a l e s , d e s i m p a t í a s 
m u t u a s , d e i n t e r c a m b i o c u l t u r a l , d e re la 
c iones económicas , t a n t o i n d u s t r i a l e s como 
c o m e r c i a l e s . . . t o d o lo -que l i m e a s p e r e z a s , 
í jorre d iv i s iones , I k n e a b i s m o s d e s e p a r a -
ciÓDi y c o n t r i b u y a á e s t i m a r n o s ios dos 
¡pueblos y a p r e t a r l a zos m o r a l e s . 

P o r q u e n o s o t r o s e s t a m o s s e g u r o s d e 
«inc nintr i rno d e ! ' « ¡pie l ian ,iuí:gado de -

:.- el p i ' í ' ' ' i , . ¡ a lhi'l-[i-(;, a,i'-- bl 
¡liii't ]•! eo'ii-pi'sbj, "•i)ev.e7"i, 
j i íst i i- ia. II' l~ I i>i j.-,ado u n VKÍ-
• •rii.'lc,T- (5 «i. ic'-bM ni i n i . r i v 

DOS BATALLONES DEL REGIMIENTO 

MOSCOVITA "ALEJANDRO", ANIQUILADOS 

Nada importante dicen los eom,um:a,~ 

dos franceses, que se limitan, á dar cuernta 

de que ka.n progresado <;•?!•«- tosqée Brov-

lé, y que 6n_ el bosque •A¿''j kan cogvlo 

algunos prisioneros alemanes. 

— . 0 — 

., , , , . . , , , , Lm lyartes alemán-es dicen que los fran-
Ajcotnpanado de! priroer mtroductor de em- ' ' , ^ 

bajadores, Sr . Heredia , se traaladó diaho re - i <'«*''3« atmaron con, tesón Im postei^cs 
presentante diplomático á Palacio, en an cso 
ohe '"de P a r í s " , siendo' recibido ipor Su Ma
jestad el Key, acoiupaüado del ministro de 
Estado, marqueses de la Torxccilla y Viana, 
el general Aznar , el Grande de E s p a ñ a de 
guardia , marqués • de Coiídllas; el s j u d a a t e 
de S, M., de sewicio, y-'el oficial mayor de 
Alabarderos, do guardia. 

Desjjués de los diseuTíSos de rúbrica , pasó 
el ministro á euniplimentar á las Reinas, re-
cibián-dolo I3oña Victoria, acompañada qjor la 
duquesa de San Carlos y la señorita de Ide-
redia., y Doña Crist ina, con ¡a duquesa de la 
Conquista, la condesa de Mirasol y el Grande 
do España , de guardia , marqués de Velada. 

UN OBSEQUIO 
El cónsul de iE'spaña en Bolivia, D. .José 

Spaa , iba enviado á S . M. el E«y dos mag
níficas pieles, de qne ha sido por tador el co
merciante esnauol establecido es' aquella Re-
2>áblica D: Pedro Gracia Moreno. 

E S P A Ñ A Y E X T R A M f E R O 

DESPACHOS • 
TELEGRÁFICOS 

011. 
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M A B T E S 6.—(VíUilAS H0R.ÍS.) 

germanas de Houresilles y Varennes, sin 

resultado p&ra los ataco'tites.^ 

En el bosque de Priest los teutones se 

apoderaron de vanos parapetos gaios. 

En el V(Me del río Laboross, los austro- \ 

alemanes tomaron una posición rusa y co-1 

gieron 7.540 prisioneros. . | 

Los rusos dicen, en cambio, que wi Jos 

Cárpato$ hubo un encamisado combad'''-, 

y que cogieron 3.245 prisioneros ausU'ia-

cas, ' ' • / 

Tu^nbién ementan que se apoder<tron de 

la estación de Tsisna. 

Según -una estadística inglesa, desde d 

principio de la guerra han sido dcsiro-

sados 110 aeropl-anos británicos y viw.cr-

tos 72 aviadores de l-a Gran Bretaña. 

more-s, los p a r t i d a r i o s d e l m i n i s t r o d e 
y í s r i n a , '?ra.yKtitR t r a t a n d e a r a i u o r a r l a res -
p o n j í a b ü i d a d d e és te , m a n i f e s t a n d o qué 
en <-!l C o n s e j o do, s l m i r a i n t e s c e l e b r a d o á 
b o r d o de] Quctn Elitaheth los f r a n c e s e s 
aroDKejaron el -a/plazainicnto d e l a s ope
r a c i o n e s , p e r o los i n g l e s e s t r i u n f a . r o n p o r 
m a y o r í a d e vo tos . 

J'in P a r í s p r o d u e e UTI e í e c t o m u y d o l o 
ro,so la. a-^ogida d e l a c a t á s t r o f e e n los 
paíscjs nh'UTrales, e . specia lmente el e f ec to 
d e lo.s a c o i d e c i m i e n t o s en O r i e n t e , d o n d e 
a u m e n t a d e d í a e n día, el p r e s t i g i o d e A l e 
m a n i a y T u r q u í a . 

¿SUBMARINO EN PELIGRO? 

c ido á. la flota a l e m a n a efue regresa;ba d e 
s u c x p e d i e i ó n á a ^ i a s n i s a s . 

D ice el dospax'ho q u e la flota e n c o n t r ó 
se c o g i d a e n t r e s u s p r o p i a s m i n a s , q u e a l 
t iacer e x p l o s i ó n e c h a r o n á piqxie se i s v a 
l a r e s . 

A ñ a d e el d e s p a c h o q u e lo a c t a a l e m a 
n a t u v o q u e r e f u g i a r s e e n l a s i s las G o t h -
l a n d , ' q u e d a n d o s u s p e n d i d o e l t ráf ico m a 
r í t i m o . 

L a n o t i c i a , h a s t a a h o r a , d e b e se r aco
g i d a con r e s e r v a s , p u e s of ic ia lmente n a d a 
se h a conf í rmado . 

o——-

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

MAS D£ 3.20} IRSIONEROS 

V E R F I Ó N F R A N C ^ A 

SERVIOS 
Y BÚLGAROS 

SERVICIO TÜLEGRAFICO 

P A R Í S 6. 

CoTLiunican do D u n k e r q u e a l Petit 
Journal q u e cerca de D o u v r e s h á l l a s e , 

I casi á í lor de a j u a , u n s u b m a r i n o a l e m á n , 
c u y a s hél ieos se e n r e d a r o n e n u n a s r e d e s . 

i A ñ a d e la n o t i c i a q u e l a e s c u a d r a f r a n -

1 cfesa. espera, q u e s u b a á l a super f ic ie p a r a 
• c a p t u r a r l o . 

L a noíicTri n o os c n e i a l . 

SBEVigiO TELBGR.VPI0O 

D E I J JEBT.iTK.) MAYOR <TE>T!TLVTJ BUSO 

P E T R O G R A D O 6. 

N u ^ t r a s t ropa,s s i g u e n p r o g r e s a n d o a l 
Ges t e d e l N i e m e n . 

E n los Cá r j j a to s h u b o a n t e a y e r u n com
b a t e e n c a r n i z a d o al N o r t e de B a r t f e l d , to
m a n d o a l e n e m i g o 20 oficiales y 1.200 sol
d a d o s , a s í c o m o d o s am.e t r a l l ado ra s . 

E n l a r e g i ó n d e l l j o k y M e r o l a b o r e t z 
h i c i m o s p r i s i o n e r o s á 2 5 o f i c i a l ^ 2 .000 
&X)Mad<:Ms y t r e s c añones . 

T a m b i é n nos a p o d e r a m o s d e ] a e s t ac ión 
d e T s i s n a , i n c a u t á n d o n o s d e n u m e r o s a s 
l o c o m o t o r a s y m a t e r i a l d e t r a c c i ó n y d e 
u n g r a n d e p á s i t o d e •munic iones y v íve re s . 

A l N o r t e d e G z e r n o w i t z h a y e n t a b l a d o s 
c r u e n t í s i m o s c o m b a t e s . 

Los cruceros ingleses han detenido al 

vapor español P í o I X y le han Uevad-o á 

Gibraltar.' 

N O T Í O A S ^ F I C T A L E S 

VIOLENTO COMBATE 
EN ZALESZNIKOW 

Los Estados Unidos han protestado dxil 

bloqueo británico, que consideran aititüa-

torio é los derechos de soberarma de Jas 

naciones npvtraíes. 

5 

,1 

E 'Jf Cádiz, uii n ia r iue ro peg6 u » , fuer te 
• >imlo en ia cabeza á u n comipáñero • su 

yo, cau:5iin4oIe u n a lestóTi g rave . 
Eli midmo agresor condujo luego a l l e . 

sinna-do <5. la Casa de Sníiorro. 
>, í p u l ;̂ e u r i v o n ' ó Inejro e.-.p-uíit3iieamea-

t e á U.--1 d u l o r ' d a d c s ua .Mai'ina 
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t í a d e bi^, !-irA.-'at!'í';- i i '̂-i^iro dei 3fíredJd>->. íucs tf imbjrn a'*í!«jeti^í» I.; (iiij;; 
ÍHP 

el i ] 
biU'.'iio'-o. 

-,['• , l O l ! ' SI 

qUf la '^l'iil 
^ ! > í > , í . - - i f - i - i ! -

CJ.TCC 
c!( r ío 

•-•IV ~, i>" sws m i e n i b r o s i-u ]IIÍÍ 
. i . í j i t . 'S" r ' ' r imsuís i'acióji. Ni 
'(!i) pM- íug ' j i - á su JU!Í"peri'1i [K-i,i í 

•aii 'ro, tral 'UKloíe, eii!>)U.es uua, 

U) Ib L'Hílo el i n t l a u í c c i i COpil 
.) en c] ( ' jen icio 

• I!" Ja aul.'-i 'iiia'i 
o m r a j u s t - c i a . er¡ 
o p i ' , ! ,a Liui i . uiflcid y 

, . de l 
i sUjí • 
q u e ci 

irlr-,-

r-1, ,', 

u q u e l.i ' 
di'sfivii-; 

•>-l¡lr;| e l , 

'I la |,i'üs I 
i u i e r v e n - ' "•!'•. 

r l ' . 

liUjii ejAi'C iiCiCr-'lo (¡c i(;^ SiK'ioS 
p rj'lr.ii i i ia t i ' r ia ' . juiíiirÍ!-;! '<i, 
(•:iiii ( ' 'íi f ) in"ihia q u e ()¡u'da u i íc i 'xen i 
eo'"' s^'ri-;^; pr,)b,ibiliii;iiK's «lo D i u n f o . ' 

Lk:íi,:íú'\n.\.c q.i.'j el r a l so |)ri'i'.-j"pio 6: 
la no i n t e r v e n c i ó n p r o c l a m a d o p a r a con
sen t i r e l i n i c u o d . e s p o j o d e l P a p a i ia Ca
d u c a d o con d a p o l í t i c a co lon ia l d o l a s 'na
ciones e u r o p e a s y a m e r i c a n a s . M a s a u n 
-cuando l a s i t imc ión d e P o r t u g a l jus t i f i 
case (no lo aí i i tmajuos n i n e g a m o s ) u n a 
intei-v'ención, aíim r e s t a r í a : s a b e r s i E s 
p a ñ a t e n í a s e r i o s ; m o t i v o s p a r a c r e e r e n 
el b u e n r e s u l t a d o d e s u Lactuaeióu; com
p a r a r d a ñ o s y proYecl ios y c o n v e n i r e n 
que los s e g u n d o s suí>eraiban á los p r i m e 
ros, y b a s t a a d v e r t i r e n P o r t u g a l a l g u n a 
m a i i e r a d e i n c l i n a c i ó n á r e c i b i r 'de nos-
otrcis l a t r a n q u i l i d a d , cí o r d e n y l a v ida 
pacífica, y f e c u n d a . 

Nii íguna, d e estai? r a z o n e s d e e s to s pros 
y contra.^ se j u s t i p r e c i a r í a n con e x a c t i t u d 
a h o r a , c u a n d o el p l e i t o m a r r o q u í s i g u e 
sin falksr , y c u a n d o l a s o b s c u r a s c o n t i n -
í ícncias d e l a luc l i a m u n d i a l n o s aconse
j a n t e n e r l a s mamos l i b r e s y p r o n t a s , y 
«] e s p í r i t u r ecog ido , y l a s p o t e n c i a s vec i 
n a s benévo la s . 

. K n r e s u m f s i : e l i b e r i s m o d e b e r á CTnn-
p l i r sos asyúraíeionés e n l a s r e a l i d a d e s p o 
l í t i ca , m i l i t a r - y a d r o i n i s t r a t i v a m u c h o 
dips'pués de h a b e r l a s í í e n a d o e n l a s re'ali 
d a d e s flconÓTOicas, d d t u r a l e s y 8,fect ivas; 
m i e n t r a s d u r e l a opnflagTación a c t u a l s e r í a 
i f f tp rudente p i a n t o a r o t r o s p r o b l e m a s . . ' 

SBK VICIO _ TKMBfiAPICÓ 

j AlAiEClKAiá 6. 
I \ ' a r í f ) s c n i c c ü ó s i n g l e s e s h a n d e t e n i d o 
i al v a p o r Pío IX, d e la G o m p a ñ í a P i n i -
1 ¡Sos, l l e v á n d o l e d e t e n i d o á G i b r a l l a r , p o r 
I b a b o ' s i do ca l i f icada d e s o s p e c h o s a s u 

LA opiTii«i pabl ica en Cádiz e? t í ii!d:g- i ef-'i"ga. 

nad^oiroia con t ra n a eorrc-ísnoiisal, Lia'S. _™—o.,™__ 
;M ubOi'.3, ü? ;oouo'i ' in, «j-uc iia L'.'lt,ara,t¡a'lo ;̂  ' ^ I T I r«< I AVIVI I » ney w» i »*> • « T m j » ~ 
„ . per_>di.o de la iJa.bana, r o i a í . n d o i:al- £ 1 A T A Q U E A L O S B A K B A ^ E L O S 
ivanicn<o c' ju ic io o'-al que <fice le lobrado ^ ______ 

dicha ciudad andaluza 

¡<C-I-"''JIH li.c,r.3, (lútí fira l e rmiuada r e * ^a 
iníc-j" ene iúD de los s a a r i i s s -rl© Kt-surídad. 

L ' * tri=,.5 3í-''re-r.-ios r c c b i o r o u ¡'oriclas ele 
Ü!v<',-ía •fr-n'sidcva ion. 

:Gar.ra ci' a-'jal'io de 
í" . jVlarííiiea úe Pinil ios, 

; ' t i i t cs . 
— o — 

en ean ta ifor g ra -
T c c u i e a s d o m a r i n a , e n t r e ellos e l e x 

. j e f e d e láec;ción, L a u b u f , p r e v i e r o n p a r a 
1, e rmi t a del Calvarlo de Vi i i abe rmo. r u i n e i p i o s d o l a s c m a r i a p r e c i p i t a d a s ooe -
fea, iuiTue'üjaciones d© Ca&telloii, s© a e - ' 

claró VM t e r r i b l e ia-Eea-dio. 
ÍK'I .clero, l a s autorida-des y casi tcsde ©1 

pu-eblo, acuidié á oamibatir e l íuego , l a -
ohaindo ©on. éil d n r a a t e t r«s lior,as, ¿ a s t a 
'dominarlo. • -

Quedó r educ ido & cenizas e l a l t a r , <4el 
S'spulcTO. 

IJii guairdia civil y. tress pai'sas'Os r e s u l . 
t a r p u levenMirte les ionados. 

U N niño de nueve afios cayé en "Vfista-
beUa (CasteUñji) , a l fondo de un pre 

cipicio, CTjjya OTiofundidad es de 2t) me t ro s . 
Qued.6 íii€starozad;o.' 

——'O—-

E?f Sa.ntaaider i a . fa.ltecido el señor p r o , 
visor ÚB sitiue'üa. diói-JíSiis, D. Ale jan

dro Femiá.ndea Cu-eto. 

E Ii Aiyuíi'taímiento «antaii-cíeríno, , a n t e él' 
.gran 'número ex is ten te de cíbreroB sin 

t r aba jo , ha C'onvooado á las fuerBas viva.a 
de la poblaciSn p a r a pedir les contTibuyan 
á la ampl iac ión 'del Aisi-lo <!« l a Car idad. • 

MA faJUeci-do e¡n La Corufia e l t e n i e n t e í e 
iSsaguridad IX Antonio Gago. 

£Ii varoor cor reo frantcés "Oha.™;paígsie", 
lí-'OiCífdente de • la H a b a n a ¡y Veracrua , 

ha fondeado en el puer to áe La Cf<ruña. 
Var ios de Jos pasajeros desemba-rcadoa, 

qi^e p.roc«den d e Móji«o, «•üsíitan hor ror i 
zados los d e s m a c c í , crlimenas V Iatroíán.5<sg 
que en aquellaiS íaer ras <xjati«*ea3 les revo-
JU'Cionarios, 

ÍJS, mayor p a r t e fe «sstos v ia jeros p r e . 
senta/n an «ispeoito faanélfeo y ea fenn izo , a e -
íeáéo Á loa sísgriaEíeaitCfS qra© pasteoieTom. • 

• — o — -

^"x' jsttSaíBjdoTii, y dtgJta ose iass m a y o r e s a l a . 
baniísas, s<ní5íien!f4a p<ir el d iar io ' " E c o de 

i GaTSoia", 'á ©nfoBmátííW fie La CoTtQ'fla h a 
loTigti'itet'aíü fe sipatrtnra é¡e THÍ caiSá cantaaite, 
«aspocuaíwsfe» jjin«»o ©u, e s t e Capital. 

_ , EK átrectsoír <}«! c i tado periódiifco h a re»!-
WSfKftfls la señora de Mlhma <¡tá Bíscfa y <ri j fefaio uHímtuta de feUcita-ciones por . e l éxi to 
padre GístíJla, Sí^perier á» la Qtotea Saifis. | de sO' ceauípaSa, «logiaiidoíse tacafeién uaiáná-
eiíuia. ; sn-eBaerute la ac t i tud dea g<ií»rjiad'&r. 

La Bí»i¡na Ttefe O n s t m a »»ca>i6 al inar-' i —©__ ' 
;fn(s de F«Ttegr>, á^qn^at mm-spidisAmi •i.úía ' f-fc ?SS»AKÍ .1OT>C«E vm t i r o d e revfrliver en 
ifeiiSia CaÍMaa d® Vmtsi, THEiida de Pojcaita, y '.MJ ia cabeza., se lia SBí-oldado en el Hote l 
ssas íiijos. ' Mjisa, d« Sa,a Sebaetí^íán,'el sS'bdito gr iego 

Tamrbihi eatuiv» «^ Paíasá», •e'iaítemib á las | Ai-exis Ekiiiilísei, de cfaMaienta y eiaeo añios. 
prasonüs Beaies, S . .A..' h. áaqaa ja áe Tala- ! -̂ ^̂ Ĵ̂  escriba una, n o t a e n c a l c a n d o se en-
íprjfa_ • tpei^asea su r a k g ' y sn cadena, a l dueño 

TMSFTEÍB BB TROPAS ' ^^' '*'*®^ 

EsJantáB áesrpaisiawaio iBj-cr el R«y coa íes 
BÓniiífcí'os ñs Gobernación y Hacienda, desfi-
•kaxin ante Pj!.l:u'io Los reeltjtas del regimien-
4o de IjKÓTt, qa.0 iban áe ksstrticeiáiK 

K M., íi«j(£i8pstí>ad« de los ministros, se 
*s<!n!Ó ai balcón de su ckspsdbo y presenció 
si •^e3fiki de las .fnerzai: 
;»l'amna áe híinor. 

r a c i o n e s e n los Dar^danelos, 
E l d r a g a d o d e m i n a s , c u y a p a r t e m á s 

i m p o r t a n t e se l l e v a . á cabo am-pa rándosa 
e n l a n i eb l a , s e j u z g a m u y a r r i e s g a d o , y 
s e h a H a i n ád o l a ' a d e n c i ó j i s o b r e l a nece-
.sidad d e r e a l i z a r m a n i o b r a s p e l i g r o s a s é 
i m p r e v i s t a s basjo e l f u e g o d e l a s b a t e r í a s 
c o s t e r a s , y s o b r e l a g r a n p r o b a b i l i d a d d e 
l l e g a r á s i t i o s i n f r a n q u e a b l e s . .' 

A h o r a , h a b i é n d o s e c u n i p l i d o é s to s t e -

SET?\'YC10 TEÍ.EGEAFIOO 

.^^ P ^ T B O s n ^ S . 
E ¡ E s t a d o M a y o r d e l g e n e r a l í s i m a eo-

m u n i e a q u e en la. r e g i ó n d e Z a l e s z n i k o w 
h u b o u n c o m b a t e d u r a n t e l a n o c h e d e l 
o a l 4 . 

L o s « ius t r iacos . d e s p u é s d e u u b o m b a r 
d e o v i o l e n t í s i m o d i r i g i d o c o n t r a u n a d e 
n u e s t r a s for t i f icac iones , m a t a r o n c o n s u 
fuego la casi t o t a l i d a d d e s u s d e f e n s o r e s 
y l a i n v a d i e r o n i m p e t u o s a r a e n t e , p e r o fue 
r a n d e - ^ l o j a d o s aim « B . s e g u i d a -por u A 
c o n t r a a t a q u e n u e e t r o . 

IJ& i ' o i opañ i a q u e e m p r e n d i ó e s t e ccra-
t r a a t a q n e j m s o e n l i b e r t a d a l t e l e f o n i s t a 
del r e e i m i e n t o , u n s o l d a d o l l a m a d o A l e x i s 
Mal^ul^ha. 

E l g e n e r a l í s i m o p r o m o v i ó á MakiTkha 
fil g r a d o d e s u b o ü e i s l d e s e r o n d a í^lasc ,--
le esmcedió l a rr\iz d e ¡Sa,n J o r g e d e p r i 
m e r a acíegOTÍSj e s p r e y á n d o l o so a g r a d e c í - i 
m i e n t o pei*sona] p o r h a b e r c u m p l i d o t a n ! 
e s t r i c t a y rielmcntt- s u d e b e r . . 

E l genora l í s i j no p i d i ó a l E m p e r a d o r una I 
g r a c i a es ix 'c ia l p a r # c o n c e d e r á IMakukha 
e! itn'dií» s u e l d o d o b l e de l q u e c o r r e s p o n d e | 
á 'os subof i f ia lcs h e r i d o s d o p r i m e r a clase. 

VICTORIAS PARCIALES 
DE LOS ALEMANES 

B E R I Í Í N 6 . 

P a r t e oficial d e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l 
a l e m á n d ice q a e el p u e b l o q u e h a n o e u p a -

LA VERSIÓN OFICIAL 

DEL ÍMQ.DENTE 

P A R Í S 6. 

C o n t e s t a n d o á l a s ges t iones de l m i u i s i f j 
<ie iSer\ 'ia c e r ca de i ( rob i e ruo b ú l g a r o , 
M . Rados l avo l f h a r e m i t i d o e l 4 d e A b r i l 
á la L e g a c i ó n d e S e r v i a u n a l a r g a n o t a 
(̂  c l a r a n d o q u e la ve r s ión s e rv i a r e f e r e n t e 

ios xil t imos i n c i d e n t e s de f r o n t e r a es 
m e s a c t a . y p r o s r m l a l a v e r s i ó n siguivinie 
b a s a d a e n el t e s t i m o n i o d e l a s a u t o r i d a d e s r 
d e la f r o n t e r a . 

Los h a b i t a n t e s d e los p u e b l o s t u r c o a 
Y a n l a n d o v o y O n d o v o , c a n s a d o s de IOÍÍ 
m a l o s t r a t o s d e las a u t o r i d a d e s seniíias, 
&;• s u b l e v a r o n , m a t a r o n á los g e n d a r m e s 
ser\-ios y t u v i e r o n e n j a q u e d u r a n t e u a 
d ía e n t e r o á l as t r o p a s q u e l i a i í a n s i do 
e n v i a d a s c o n t r a ellos. 

P e r o h a b i e a d o es3H t r o p a s r ec ib ido re 
fuerzos , la p o b l a c i ó n e n t e r a , hoii3Í>res, m u 
j e r e s y n iños , en n ú m e r o d e 6.000 so re
f u g i a r o n e n los p u e b l o s b ú ' g a r o s d e Z les -
chevo y T c h e p e l i . '• 

E l c o m a n d a n t e de l a s t r o p a s b ú l g a r a s 
d e la f r o n t e r a order ió á s u s h o m b r e s v i 
g i l a r lo.s p u e s t o s se rv ios a m e n a z a d o s p o r 
los t u r c o s , y e n caso nef;esario p r o t e g e r l o s . 

L a n o t a e o o c l u y e d i c i e n d o q u e sólo se 
• t r a t a d e u n a s u n t o i n t e r i o r , i ' t i t e resanda 
I á. l a M o n a r q u í a y á los s u b d i t o s s e r v i o s , 
¡ h a b i é n d o s e l i m i t a d o el Gobier í io búlcraro 

á e j e r c e r un der**eho d e a m p a r o e n f avo? 
d e u n a p o b l a c i ó n p e r s e g u i d a , j a d v i r 
t i e n d o q u « d e c o n t i n u a r laíí s u b l e v a e i o 
n e s , en c a s o d e v io l ac ión de l t e r r i t o r i o 
•por el E-jércl to s e rv io pe r s ig t i i e t i do á los 

d o los a l e m a n e s , q u i t á n d o l o á loe belg.as 

a n t e a y e r , s ig i le e n m a n o s d e los a l e m a n e s i re¿ekle¡7^rearía g r í ^ e T ^ í ^ o n t é c i m i ^ n -
a p e s a r d e ios e s fue rzos h e c h o s p o r l o s | ̂ Q„ 

b e l g a s pa,ra r e c u p e r a r l o . J ¿ ^ ^ ^ ^ , p ^ ¿ . ^ p ^ i ^ ^ , «n los c e n t r o s 

_ L a a r t i l l e r í a a l e m a n a temo l a s P « s i - , ^.^.^^^^^ f r a n c e s e s n o se h a rtM^ibido con-
c iones b e l g a s . 

L o s a t a q u e s f r a n c e s e s t a m b i é n atafyi-
r o n eon g r a n t e són n u e s t r a s pos i c iones 
d e a l t u r a a l Oes t e d e H o u r e s i l l e s y al S u r 
d e Va-rcfnnes, p e r o n o p u d i e r o n p a s a r d e 
n u e s t r a s t r i n c h e r a s . 

T a m p o c o h a n s ido m á s a f o r t u n a d o s los 
m o v i m i e n t o s d e l.i. i n f a n t e r í a f r a n c e s a a l 
O e s t e d e P o n t - a - M o u s s o n . 

L a s m i n a s s u b t e r r á n e a s e n el bos ' i t te 
d e P r i e s t h a n s u r t i d o e fec to e a beneficio 
d e l o s a l e m a n e s , q'Oé se h a a a^ toderado d e 
v a r i o s p a r a p e t o s . 

firmación de . los r u m o r e s d e so lu iñón 
a m i s t o s a d d i n c i d e n t e serv io- íbúlgaro . 

E N L O S n c S F R F N T í l S 

EL PARTE OHC!AL 
DEL CUARTEL ü NEIAL ALEMÁN 

SBSVÍCIO BADIOTKJBGSAVIOO 

C O B I U N I C A D O O F I C I A L 

BATALLONES RUSOS 
ANIQUÍLADOS 

O T R O ^ Ü M O R 

¿VAPORES^ALÍSAÜS^ á PIQUE? 

SffiVICTO ĴTOLEGBAFIOO 

LONDBBSS. 
E l per ió 'd ico Daily Mail. p u b l i c a i rn 

d e s p a c h o f e c h a d o e n C o p e n h a g u e , %a el 
q u e se da" c u e n t a d e u n a c c i d e n t e á e a e -

S«1?40 PRISIONEROS 

SEFjj^ici^o SAnT0Wjí;f=R.VFroq 

NoKüBicxi tí (23,20.) 

De«do V i e n a c o m u n i c a n o í i c i a l inen te 

q u e el f r e n t e de l u c h a e n los C á r p a t o s 

DE I I CIRTERI 
CRÓHIC5S DE V l I j E CIÜDJIDES ESPAÑOLAS 

L.A REÍRLA O El Á R A Gi Ó IM 

e ia @asa, í^@aí 

AUMENCIAS 
Ayer po r la ma'Éíana eomplimantax-ím al 

S t m a r c a el gobenriador civil de Maár id , señor 
Baxtz y í l scar t tn ; ei de Gaipózcoa, OKUíjtiéB 
fie Aiarff!, y <á eaude «dfi iHfiaTsgenít. 

,.4 ia Heina fKiña Vicioria itSrexaesrcm iats 

i, qne lo hiáeroa, en 

im FA8EÜ 

Acínrsr.anado áe í5i! ayudante , goaera! A r a a -
tia t i í jó e) K«T de Paiaiño asver íani , ' á pie, 
dir"i*-ii(!{>3e' por la rjjiBpa de Caballerizas, 
cn'f-t biin/s üxi autnrtóiol, daiído en él mi 
imsKo jK!i i i» airedEdores de ia oapitaL 

DEHDS; Toloaa «csonnunjcaa q t » « a ©1 ri© 
Oria se b a albogado u a Biñ© -de ocJi© 

e&cm, qicte 8© hallíiba juigaaido con o t ros . 

' ü j 'ma-íiiBero Will i Salwaiger, .aiietnási, «Je 
veintidiós años , a u e sufr ió hace" t iesa , i 

Tiene Zaragosta el fascinador afcraetivo de 
un suntuoso ro-paje fie epópey j s ipretérita-s v 
el atrayente'incréín <ie w.:i nbMe y amoroso aco-
gimirnto- p a r a 'Ctiaaitos" ía' visétari y ila admiran. 

G a a r d a la Pe r l a d e b E b r o , celosa d e sus glo
rias, esos tesoiwi de su pasad'6 .épi«o: e-iificios, 
cail<s, p iedras qne, íisociád'os á unos nombreá 
faiiioswR, .Paliafox, Agust ina de Aragón, etcé
tera, etc., formaü .•sWadainente las . ilindas es-
trofias d e 'HB poema inmórta,!... Pe ro esa Za
ragoza e a euyo- hemjosb corazón de bafcurr?, 

¡genti l y anorona florecen los attiores t r aá ic io . 
a a k s y tes m'ás espiiéndi-d'as vir tudes pa t r ió-
üeas , no se ha encerrado en l a estática oon-
templaoiósi de sus proezsjs romancescas, sino 
que, conservanidb « i caráicter, eg decir, su fi
sonomía espir i tual , t r aba ja votentariosa y dc-
cédSida pasra 'embellecerse y engranáócjerse. 

Peisoaa, (jae ostenta tm elevado cargo en la 
capftal de Aragón «os io decía en c3' curso dd 
mía ainmhte p í á t im . 

-^-Zaragoza es (M)orÍ8sa,tiieB.e nobles 'aspí-
r adones y sabe re^ iüa r ias . Los Gobiernos no 
la mi'man as siquiera te p r -^ -aa el apoyo (jue 
á otrsK « p i t ó l e s de Esp'aña. 

Afcrsbúyaío Tissted en g ran \rÁ-ñ»—nm decía 
iHMS^ró interkiiBator—4 que Zaragosa, no !^<a-
íia, no mane ja hábilmente esos titulad-as re-
sortes 'poilíticcs que se red'ucen ai em-pteo al
ternativo- de la amenaaa y la gsawflesióu. Za
ragoza, cuando pide, no ruega, porque pide ea 
jttstieia, y caaraio.I-a, desairan, rao m.uestra el 
palo, porque tieoo « jbr í ida altivez p a r a p re 
tender c«B»^asir jK>r taikss modiog fe» que juz
ga qne le perbenieoe... y se le ,niegí¡, Diclio 
esto puede afliBmrae en términos generales 
que fe que Zaragoza :progresa A ella exciusi-

po ett Vigo u n a prisi&a d e CTiareiita días, y ^ vamcutc se Jo d-ebe. y que soa s a s Hjos los 
fué desped ido del vaspor "Goeben" , l i a - i n - que, ¡amáiidola tanto.!, p rocuran ' termoacark, 
t e n t a d o m a t a r s e e-n la expresada pobia-ción, p^j .^ -jniraise ea ella, 
por iiaJUaríse s.in. reoursos, s iendo c-on.du.'Sido -r. i j ' » - x.- , -i-> •, , 4 
aS bospi ta l en gravalámo es tado . ^ « í * ' ^ * **"«« *i^™P» '̂ * ^ « 1 * ,<i« A r a « « 

^^__ ' . ;podia codearse eon las pr imeras urbes espa-

PK O O i a m N T E d« l io I lo .Eegó a y « ' á Ma- » ' ^ a s . - H e .aquí las dos grandes obras p rovee . 
• uHa el vairor de la 'Comipafiía Tra», ^^-^ en i» qu* respecta á u r b a a i z a e i ó n : " E l 

atl&atlea. "iS, 3*%^» x M § ^ ' % " i Cosa, gi'aiidiemen,t<í -anipliado, será u a a her-

moea Graa A ' ' » de unos ei istro kilómetros 
de longitud., y ei p a s e o ' d e la ír.td.ep©n!¿sneia, 
prcáougado has ta ei Ebro , resa l ta rá un bule
v a r , magnífieo, d e ' eocsiiáíadoi^s •pérapwüvas. 
Píff esa época,, den t ro de un p a r de años aca
so, Zaragoza há dé r ec ib i r ' títiiá intehsísima 
oí<Mjia dB vida con el fer rooarra Central . 

Lainsíáda éa um 'activoiiñtereaanbio económi
co y adaiiraiblenreilíe s i tuada entre todas la? 
grandes vfes de oommiicacrjóa, os lógieo s u p o . 
nerle una e r a de prospér idád ís y 7KI vigorwi^ 
renacimáenito iníiustria!,, 'comercial y financic?-
ro. Los peregrinos que ide toáas ' pa r t e s actiden 
á Zaragoza p a r a rend i r 'devotos homenajes 4 
'Dueatra idolatrasia P i l anca , a ú r t - h a n ' d e ser 
más Humerosos, porque aóu láüspondrán de 
mayores facilidadies p a r a el arr ibo á la heroi
ca ciudad. • • -

Nuestro interlocutor hace a n a p a o ^ i , eomo 
si su, pensamieat-o se regodease con la risióa-. 
falTura de esa Zaragoza feliz y engrandecida. 

A i cabo de unos segundos, ««sacluye dicién-
dontts: 

—¡Risueñas 'esperanzas ««a esas, y - acaso 
i s ted crea que m'ás q«e reaíü'da-des, prqmet ídas 
son f ru to d e rm doradb opt imismo! Y, sia 
embargo, no es así . Dina soia cosa podría de
terminar <á fracaso ¡¿te esos bellos proposites 
que ZaragoBía a b r i g a : . ¡ J a ixjlítica!, esta poli-
tk-'A! esí>año!la t an pequeña, tan sia ideaJes 
nobles, fea funesta p a r a ' ios.pueblos que t r a 
bajan y quieren »er fuertes. P o r eso es •aee*. 
sa..r,io d a r más y má,s de lado á 'la ptiítiei^, 
coajio Aragón hae«, «onveuei-áo de que Aragón 
es lo menos poUtico del territori:© h i s p i ó . 
íSTiiestros ba tq r ros 'do p u r a cepa, gente bravia . 

c o n t i n i i a a u m e n t a n d o en. ex t ens ión . 

B u l a s a l t u r a s al E s t e <iel v a l l e del 

rW) L a b o r o z a , l a s t ixjpas a u s t r o - a J e m a n a s 

t o m a r o n a y e r u n a f u e r i e posi'ííión r u s a , 

h a b i e n d o p r i s i o n e r o s á 5.040 ruso.'S. 

É n los sec to res a d y a c e n t e s f u e r o n r e 

c h a z a d o s v a r i o s v i o l e n t o s a t a q u e s r í isos , I 

eon g r a n d e s pérdid íks p a r a é,st«s. E n l a s j 

l u c h a s . 2.5ÜO j ¡ r i s ioneros c a y e r o n e n m a - i 

n<^ d e l a s t i ' o p a s a u s t r o - a l e m a n a s . | 

E n e] S u r d e l a ( l a l i t x i a o r i e n t a l f r a -1 

casó u n ata.quu noc tm-no naso , d i r i g i d o 

c o n t r a la-s s l t u i ' a s s i t u a t i a s a l N o r d e s t e 

d e O t t y n i a . 

E n la t e n t a t i v a rasa h e c h a e i d í a 4 

a l S u r o e s t e d e L s c i e B i s k u p i e , p a r a p o 

n e r p i e en la. o r i l l a S u r del D n i é s t e r , 

f e r o n a n i q u i l a d o s dos b a t a l l o n e s de l .re

g i m i e n t o r u s o " ' A l e j a n d r o " . 

EL PASTE íUnít% 
DE LAS TRES DE I I TARDE 

S35VICÍ0 TBl.!r«'RAFICO 

P A R Í S tí. 

E l conu ju i cadü oficial d e l a s t r e s d o la 
t a r d e d i c e a s í ; 

" N a d a i m p o r i a n t c q u e ' a ñ a d i r a l comu
n i c a d o d e a.ypr no.:b.j . 

A l S u r o e s t e d e V a u q u o i s hf-ro.os to.mado 
p i e e n u n a o b r a e n e m i g a . 

Nue&tro é x i t o e n <•! bo.sqae d e Aill.y 
( S u r e s t e d e S a i n t ]\Iihiel} ha h e c h o c a e r 
e n n u e s t r o p o d e r á ¡varios p r i s i o n e r o s , u n a 
a m e t r a l l a d o r a y u n tirabomiba*;. 

H e m o s progres . ' ído en el b o s q u e B r u l é 
( E s t e de l 'bosque de Ai l ly ' ; . 

E l t e r r e n o c o n q u i s t a d o p o r n o s o t r o s al 
N o r e s t e d o Il•egnie^'ill6 l ia s i d o c,op,ser-
V ' " 

NosDETCH 6 (28,20.) 
E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l aL^mán co-

: m u n i c a de l t e a t r o o c c i d e n t a l d e l a g u e r r a 
I q u e desde a y e r los f r a n c e s e s d e m u e s t r a n 
• g r a n a<ctividad entrft el M o s a y a l ó s e l a , 

a í a e a n d o con g r a n d e s fuerzsjs y nuro.eros» 
A r t i l l e r í a . 

Al Oes t e , N o r o e s t e , N o r d e s t e , E s t e y 
S u r e s t e d é Y í j f d u n , a«í coroo c e r c a de ..'\i-
l i y P U r e y y d e A p r e m o n í , el iuego da 
io s a l e m a n e s imipidió p o r s o m p l e t o el 
d e s a r r o l l o d e los a t a q u e s f r ancese s . 

A . |Wisa r d e q u e los f ramseses h a n STI-
f r i d o c o n s i d e r a b l e s pé rd ida .^ en d i c h o s 
e n c u e n t r o s , la nuov^a d i s t r ibuc ióm de fue r 
eras h e c h a p o r ellos h a c e s u p o n e r (¡ue con
t i n u a r á n s u s a t a q u e s , d e s p u é s d e habci-se 
c o n v e n c i d o d e l a i n u t i l i d a d d e todos s u s 
es fuerzos hecJios e n l a C h a m p a g n e , 

• E n e l . f r e n t e o r i e n t a l d e l a g u e r r a , a l 
E s t e y . S u r de K a l w a r j a , as í com-o a l 
E s t e d e Augus tovc , los r u s o s a t a c a r o n s i a 
éx i to . 

B u l a s d e m á s p a r t e s de l f r e n t e n o h a 
v a r i a d o la. situacá.úA. 

EL^BIX)QUEDJNGLES 

LA CONTESTACIÓN 
DE LOS ESTADOS '̂ '̂ '̂ DOS 

SEKVICTO 'ÍÜIJEGRAFICO 

IiONn>RES 6. 
E l G o b i e r a o n o r t e a m e r i c a n o b a con tes 

t a d o á !a u o t a i n g l e s a sob re e l b l c q u e o 
b r i t á n i e o . 

D i c e la contesta i - ión q n r es te pr iü-c ip io 
inf lere m e n o s c a b o • á l o s ' d e r e c h o s d e so
b e r a n í a d e l a s n a c i o n e s n e u t r a l e s , p u e s 
i m p i d e el l i b r e acceso do b u q u e s á p u e r 
to s • d e riH<;ionBS no b e l i g e r a n t e s . ' 
• E x p r e s a , s in em.bargo, s a t i s f acc ión e n 
e.ua.nto á 1.3S . segur idades q u e ha d a d o 
I n g l a t e r r a r e s p e c t o s. la ap l i cac ión d e l 
b l o q u e o á t o d a me. rcnnf ía d e o r i g e n ó 
d e s t i n o a l e m á n , y t e r i u i n a e x p r K s a n a o su 
e s p e r a n z a d e q n e s e r á mo-dilícado a q u é l 
á m e d i d a q u e so v a y a n cono ' i ' í i ' d i , s »s 
r e s u l t a d o s . 

¡FT I B S i m E DECLAlACie^ 
DE CAILLAÜX 

rrS .4íKSrTSSO Y ÍI>.V f imSIEN 

La heviy.ia- A^Mlrtam., dr. Y" publiea 

LA GUERRA Iñ EL AIRE 
li.*® 1*íaí»TD.\!S .4KR>m4« IXOLF.SAS 

E l Datt>4 Nev: publica una esLartísíica, se
gún Iftwi al áesáe tA prmpipio ñc la ..anírra 72 
aviadores tngle.-ies han naierto y 110 aero-

de a t o a d e acero y corazón die niño, suelea Pl*'?<« * * " q'^cóado destrocados, 
expre&iaise así eaamdo d e d o s poItíiecís;8e fes] >SÉBVI.CIO TKLEGHArioe 
.habla: . 

—¿PuUfieaf... ¡BieoKtra.K.. j A » t e - l á 
eaegra ! . '. 

Y le advierto á u s t e d — ^ S a d i á r i a a d o nues
t ro amigo—fjj ue la suegra psa» 'an mairáeo 
es.. . el cólera ó 'Cíosa parecida. 

OÜBKO V A R « A S 

BOMBAS SOBRT5 BliJLFORT 

F A Í Í I S 6. 

E a la noche del jiieves al vierccs s.'?is aero
planos ;3!QÍlitaTv,s alemanes volaron sobre Bel-
fort, ' aiTojandq .siete boreibas. " ' 

La- noticia la co^aiuriean á Le Petit Jeur-
nd desde >íojit!K.'Iiord. 

•ana. Karta de im alto p;'í';^,?usie de l í ío Jane i 
ro , en la cual civa la-v tíiguientes paLiísras, 
que Cadlaux pi-onunció e.-i casa n<í u.;.'.cs ami
gos íniinrios, CÍI la ca.p3tíil del Bras i l : 

•'•Nsjesta-a .ímerra contra .AJctnania ea i!» 
absurdo y un crimen. Si yo hubiera <Iieh<» 

lestn en Paí'ía, w e habrían arKídrcado: iiera, 
t. pii^ar de bxio, lo qnn di'^o c> !a verdad, til 
pri-i-inai eulijahle es íipkiKí-é, qur¡ no podía 
perdonar al i ímperador r¡". Aiemania e' ha-
bi-r¡o hecho .salir del RiiTiiswño duran te la 
7iririKir ciisis niarpoquí. Ahora c-stamos sii-
enndo !:ÍS castañas del í'.]f:;/o pa ra In^ la te -
XTa. E a cnanto á Rusia, ?r-£« .} a% rto tendrá 
.tiunca gratitiKÍ parjt .ííotíotrob, y euando no 
podamos abrir le micA-os cr;'í«íit4!S. los ru,=i03 se 
deseRt<-rtderiÍ!i enseguidn, de ncts<.)vros. Duran
te mi car rera <le. tninisti-o, yo quiso .«vsi^Kier 
siempre las mejores relaciniirs «ou. lAlomania, 
porque estaba y estoy eonvenrido de qne una 
alian?!a entre Alemania y F r a i u i a as absoia-
tamente indispensable. 
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-Citsitdo los aleataoM» nns atacaron ea. Agiros-
te pasado y avanxaroB hasha el ?/ío.nic, yo ha
bía saplieado á ÍOÍÍ gobr-i-ianies que tojieor-
íascsn la paz- con XlcKíornt io inás pi-onto po
sible, porque ea aquei nwaisiio ii9i¡'!Ícra sido 
«osa fáciL fll Fí'Jip«a-aiior G.düf-rnL '̂ i-juiso s»-

Mamasnte apliustuj :í Ltí^lateiTS. v }io quería 
TBsás que encontrar ri paro lib^í. li'.ftbiieKá* 
Jtóeedido fiutoncPB á SUÍ? dc-ícot;, no Vabjéra-
Hios perdido n\ \m& .'p'.i'.pada de ¡«.mtaw'ifi, y 
P^%iea ía>trii>iórii liubkra cojj-jRi-viido t au 
Koy. Pero en ol lE'iíseo estabsa todos ©ác;'-
«ados, y no me hicieron caso, p.ncargáüdome 
de este viaje. AJiora es, demasiado tarde, y 
.Alemania es inTeBcible. El njoment© histórico 
• Isa pasado. Los Sres. Deteassé y Poincaré 
teadrásTii que llevar toda la responsabilidad de 

.«sta falta; !i«míi« hecho una tontería qwe es 
Éaaposible reaiediar ya." 

m mm ELOSIO 
DEL EJERGITO AÜSTUmCQ 

El periódico Mes&gero pÁÜca una crónica 
áe su eorrespoHsal étt Petrogrado, qtie empie-
aa así: 

"Por EiiiTopa «e haibia difundido la, l€y«a-
fla de que Austria estaiba á jninto de hacerse 
g>edaaos, y d« que las 17 aacioaalidíwies que 
fewnaa la Monarquía asproT^cívarían la oca
sión para declararse indepeBidíerttes. Sin 
embargo, ha suíCedldo tocto lo contrairio. IM 
.guerra no ha áebilitado la, fuerza d« la 
vieja MonaiKi'Uía. Diez y eiete naeianalida-
dea se 'han agrui^dO' alrededor de su ESm. 
jverador, y tachan icon. .gran tenacidad por 
el honor y grloria de la Patria. No ee crea 
«ue allí, d«nd<5 la lucíha es miás violenta, 
estén s51o Tos aiistriacos de origen, alemán; 

. *M ha(y rutmanos-, .polacos, magyares y 
(Croatas, 

lioa 0fl-d:»l«s rusos que vue^nceii del freít-
*e <ca<Mfican de horrible la luohia en los 'Qár. 
i^atos. LíOS auiSftriacoa no piePd«n su sereni-
idad, y xm ataque é. la bayoneta silgue al 
«tr©. SI €il eaemi'go t'oue .qu« retirarse, 
Tuelvea con B:iiás .deoisitén todavía. Su ms-
.to-aocdfa de giferra es taa coniiplota que 
«ípeasE Uegan á una posicMm ya la baa 
:fort¡ia«3«io, (pasaiidó lo mismo ea log contra. 
atAqasB, «a qn* ©s sorpreadido el enemigo 
pof lae álaniilíriadas .coastruídas .por los aus-
trlaoos, •con la rapidez y pericia que les ca
racteriza,, lios austnlacoa luchan con valen. 
t ía ©Jem'pllar. S« «o¡mprend© que fcienen. eem-
el«iiicla d« qu© íiafa el m-anteníimiesito de la 
Moaarflmía es 'precfeo luchar con tenacidiad." 

el pasado fflempre ha isaiído ..ycmaiíia á 
nnj?sír,i defensa. 

Kn Ifi Couferemáa ue liendres apoyó 
con éxito iviiestro dei'edio íiobre el Danu-
líio. A ella lo de-tegos fri frran p-arte 
nvio.sria prtígri'so eeonómieo. 

Lf;s i.nterese.s de Austria,-irungría son 
hoy niító idóiilico?. á los a.i-.^maues que 
íiunca, y na ti-.iunfo de a.íübas ^jotencias 
>yúii, al rniüaw ti?mpo, un lrJurji.'o do 
los rurnanos al otwj ladu de los Cárpa.tos. 

o 

EL ÜARSSOáL ¥0N B£R GOLTZ 
HABLá m U S EXPERIENOSAS 

HECHAS £N U eUcRRA 

E n una velada organizada por la es
posa del embajador alemán, pronunció 
Un discurso el mariscal de campo von 
Der Goltz, ex gobernador mil i tar de Bél-
igica, ante una concurrencia numerosísi
ma, hablando de sus experiencias perso
nales .liecñas en la actual guerra. 

Trató principalmente de acontecimien
tos ocurridos durante el período de su 
gobierno en Bélgica. 

Eespeeto á las operaciones en les D'ar-
danelos, expi'esó el convencimiento de que 
los enemigos liab.rán comprendido ahora 
que tienen que guardarse de los defenso
res turcos. Otro nuevo ataque sabrán re-
ehasarlo los turcos mediante preparat i 
vos, mejores aún. 

"Es toy segfuro—dijo el mamca l—que 
el historiador futuro considerará la de
fensa de los Dardanelos como tina obra 
maestra de la táctica mil i tar de los t a r 
cos. tJna experiencia, que he saéado de 
est-a guerra, es ésta: que también la Ar
tillería ligera y la mediana pueden ,9er 
empleadas con gran éxito contra buques 
acorazados." 

i l ^ P O R T A i ^ C I A 
DE Î OS OARPANiLOS 

P A R A R U S I A 

l i inn Bi li m i ÍRKSÍ 
ü l eolaboraáor parisino del Svetmhm Bag-

•hUdet,. fiscribe: 
"El repuesto de tropas ao pateee «er muy 

graade en Francia. Se sabe que para la aaua-
eiada cfecáva se dispone de muy pocas feer-
Mg. Lo qm mm faltaa so» oñeiales j . tropas 
«speciales. Onaado el .nuevo reeKsjpla>?o esté 
dispuesto habrá tropas, pero -los -hiea «ite
rados de la siíniación aAnnan que con estos 
.eontjj^BBtes no Imy más tps para cubrir ba-

, Jas ea los i^ünientos que estén en el fren
te. ÍLos ingleses taiapoco gon Jo sueientesnaa-
te ntimerosos para modificar la situaeiÓB en 
favor de los aliados. Nadie «ree ea una pronta 
victoria." 

NOTAS BRE¥ES 
• Bl etnronel Feryler dice' en el Journal de 
Geneve que Alemania tien« puestos en. pie de 
g á a r a cerca de seis jaillones de hombres. • 

• Eí caiTiaspcBsal del Baüg Express telegra
fía á sw periódico desde la frontera belga 
que hay ©a Bélgica iiti gran movimiento de 
temes militaíes. 

ü ^ d e Norfeidí dicen por la tel^rafía sia 
hilos, qwe las potencias centrales o c a p « gran 
paxte de la Polonia rasa. 

Segúsí <á. úiúrnMe d1Itaíi% á invitación del 
«ónsal general de Al«nania en San E«mo, 
liaii salido d¡e aquel territorio numerosas £a-

El Niievo Diario de Viema publica la si
guiente información: 

"Dicen de Lpndres que el ataque franco-
inglés á loe Dardanelos obedece, ea primer 
lugar, á una decisión de los ministros de 
Haieieada de las potencias aliadas, con el fin 
de salvar la situación económica rasa, ase-
gaiáttdola, ani.vez de mi srédito, la libre ex
portación de sns productos por msdio de la 
apertura violeí^a del Estrecho de los Darda-
B:<ilOS. 

La ea^ortaciiMi total de Rusia asciejidie 
próximamente á 'i.500 nulloaes de rublos al 
aSo, de los e a s t e l ^ dos terceras partes se 
exportan por la vía marítima, sobro todo por 
los puertos del mar Negro, Por eonsigaiente, 
el .cierre de los Dardanelos sgciflca actual
mente el aisíamiento completo de Ruáa, por
que el puei-to. de Archangelsk está cerrado 
por el hielo, y el puerto de Wladdwostok no 
•e puede utilizar para la exportación de ee-
seales y otras materias á causa del transpor
te dsmasiado largo por ferroesarib 

Por otra parte, se ha visto ahora <(ue en 
te actualidad Rusia no dispone de ningiiua 
existencia de certedo.* }ia7-a la exportación, 
porque el Gobierno se ha visto obligado á 
prohibirla. 

De ( ^ modo, la aecióii do los DariLu;e-
los, en caso de torior cxir«, no ofrecería íiin-
gana ventaja directa ¡1 la Hacienda rusa, y 
por otro lado signilicaría mía grave amena
za económica para todos los E.st;Hli)ü balkií-
nicos, en primer término para líuma'iía.'' 

Ingiaterra . Bk n a i n r a l s i m o ; nues t ra po
sición gíícg^j.'áfkra nos poií<í en r e l adóa 
directa con Franc ia é Ing la te r ra ; la. m^ra 
interposioión del mar equivale á una con
t inuidad de fronteras; en el Mediterrá
neo y en Marniecos los intereses de las 
tres naciones son solidarios; níi-osl-,ras re-
Ja;ci.on€S mercantiles y financieras más 
considerables, eon las d(!s grandes poten
cias occideiitaifs las nia-utensmos: íinai-
mente, nuestras ti'-ndencias políticas, tun-
to como ,1a !?'eogra.i'ífi risica y econÓTnica. 
nos empujan ea igual sentido. 

"Los países no empeñados en la gue
rra—-^añadió el conde de Romanones—no 
pueden sentir el encono naturalísimo de 
los beligerantes. Po r eso juzgamos tal vez 
cen mayor serenidad y reeonoeemos las 
virtudes de cada lado. jCómo no hacer 
Justicia- á las altas prendas de la mza 
germánica, á su esplendor en el mundo 
del pensamiento y del arte, á su férreo 
patriotismo? E l sentido de la ^ u i d a d 
debe ser en todos bastante amplio p a m 
que dentro de él quepa la proclamación 
de todos los merecimientos. 

" Y esa ampli tud de espíritu, testimo-
HÍo supremo de la serenidad y de la ener
gía juntamente , es algo que admiro y á 
que rindo fervoroso t r ibuto en l a presen
te act i tud de ese espléndido, de ese mag-
nífieo pueblo inglés. 

"Sublime es la act i tud del pueblo fi'án-
ees recogiendo la herencia ús pasión de 
las generaciones del 70, pa r a ©.frendar, á 
costa de su propio actual martir io, UQ 
desquite á los manes de sus muertos. Pe
ro la impasible y acerada resolución del 
pueblo inglés tiene una indecible majes
tad ;_ 1 ^ palabras de Lloyd G e o í ^ , los 
escritos de los pensadores forit^cos en
salzando al pueblo alemán, honran al pué-
y.0 ante el que pueden escribirse ó pro
nunciarse, revelan la elevación del espí
ritu inglés; porque sólo en las grandes 
al turas morales están libres los horizon
tes de las nieblas y cerrazones de la ofus
cación. 

" E n cuanto á las afinidades políticas, 
es visible que en España la simpatía de 
las izquierdas está de pa r t e de los alia
dos, por las mism.as razones exactamente 
por que las derechas, caen del lado de los 
alemanes. ILa gran ley de las afinidades 

dee t ivas es t a a in.deeÍÍ!JsMe ea d. aunido 
político come en el físico y el moral. Po r 
eso el resulta.do de la guerra tendrá in
fluencia lógica en los rumbos de la polí
tica española. i P e r o qué nación podrá 
sustraerse á esa influencia! Las der«ehas 
de todos IcK países, ¿con qi^é causa han 
identificado su fu tura aspiración ? 

"Respecto de Marruecos, España «onsi-
dera cuáles son las necesidades que la si
tuación pone de realce: no consisten en 
un g ran aumento de terr i tor io; pero sí 
en medios de asegurar la tranquil idad 
de nuestra zona y hacer que los indígenas 
cuenten eon menos facilidades para alte
rarla^ Pero ffl« es el moment© de habla r 
de ésto;" 

—'5 E s t á usted satisfedio e ^ la áetaal 
fonma de la neut ra l idad i 

-—¡Sobre este debo ser m u y pare© y 
quiero ser muy elaro. 

"Mi deseo, mi fó^emla, «ra lo que se 
ha llamado neutral idad exipectante, es de
cir, neutral idad, sí, pero aí)ercibidos todos 
los medios pa ra aventajar aaes t res inte
reses. E jemplo : Italia, 

" E l Gobierne h a preferido la neutra
lidad aetual. j ,Aciertaf | S e equivoca? 
Ni me sumo á él n i lo combato; aquéllo 
no sería sincero; ésto no s ena paíriótieo 
ahora. Aunque yerre, debilitar su fuerza 
sería hacerle más difíciles las circunstan
cias y agravar las consecuencias de sns 
errores, y si en los problemas interiores 
los par t idos l u A a n y se contraponen, en 
los problemas internaciona4es, a u o disin
t iendo de criterio y declinando responsa
bilidades, el supremo interés de la Pa t r i a 
debe ^^tableeer una efectÍTa solidaridad. ' ' 

-—J|Cree usted posible ahora u n cambio 
de Gobierno! 

—'No; no s e n a cenvenients. Tampoco 
eí3 aiee^aria la formación de u n Gobierno 
nacionaL Este sólo puede surgí? cuando 
las eircunstancias extraordinarias lo pre
pa ran tangiblemente en el áaiimo públi
co. P o r fortuna, ese caso no ha llegado; 
lo que sí es necesario, y a u n más mañana 
que hoy, es la eolaboraeión de todas las 
fuerzas políticas afitnes de las izquierdas 
p a r a p rocura r la g r an dbra. de reconsti
tución nacional, t an neoesaria pa ra Es
paña . " 

U I L T I I V I A H O R A 

OTRA MOTA YANQUI 

A LA GRAN BRETAÑA 
¿DN COMBATE KaVAL EN EL f U R NEGRO? 

ÜNil 

Dieea ^ Lwíábes que por orden del Rey 
«e ha suprimido en Palacio el consumo de 
toda bebida alcohólica. 

.—o— 
JjBB tripnlsntes de tm velero ruso qtie fué 

torpedeado, eneontraroai refugio en tm barco 
ingils, qu« los recogió, según comunican d« 
-Londres, entre la ida Q-nemesay y Calaw. 

Jfetieias de Cristianía ha«5en sabra- que el 
embajador ihfl&' se ha quejado de que bar-
e.oH alecnaiiMS, eon pabellón neutral, eomuni-
ean á la escuadra de su país los movim-ientos 
ríe la británica. 

ÜM JUICIO IMPAECIAL 
í'l periódico TOSO Busskoje Simio publica 

5.<ua. carta de su corresponsal de guerra Mi-
diaüowski, en la cual hay los ságuientes pá-

- ;iTa.fos: 
'•'El Ejéi-cito austríaco se halló hace, poco 

ea mía situación mucho peor que los alema
nes en, la Pr.usia oriental, y eii vista de esta 
eirenuKtancia, hay que adanirar tanto míís 
^ *alol y la resistencia qué los austríacos de
muestran en los rudos combates de los Cár
patos. 

Eii honor á la verdad, hay que confesar 
*im «I alto manido austríaco, con el ArcJiidu-
qm Federico á la cabeza, toa demostrado ex-
«dentes .apíicades en la eaarspaña de los C4r-
ipatos." 

RUPÍIANOS CONTRA RUSOS 

El periódico rum&n-o Twa pubüea una pro
testa filmada -por oumerosos notables rtmanos 
de la^Buliovina contra el salvajismo ruso en 
su país. Esta protesta contiene la relación de' 
üHi gran número de actos verdaderaimente bár
baros cometidos por los soldados rusos duran
te su retirada. 

La poblaeióíj rumana de la fauicovina acusa 
^ Ejército ruso de haber cometido crímenes 
tan horrorosos y degradantes como jamás.se 
ton conocido ea la guerra. Las firmas se han 
isedho en pi'esencia de las autoridades, y el 
jefe de Policía de la capital' ha r&mitido la 
lista al presidente del Consejo de minis
tros .de Biimanía. 

INTERVIÚ 
CON ROMANONES 

i P i R i liOH| COina liUSIil 
E l nuevo periódico rumano Moldawa, 

aparecido bajo la dirección del estadista 
€ a r p , se da á conocer francamente en el 
p r imer número como periódico batallador 
e<Hitra Rusia. 

E n el i-artículo de fondo declara Oarp 
que el porveniir económico de Rumania 
depende de la posesión de las desembo
caduras del Danubio y de la neutral idad 
de los Dardanelos. 

Los intereses de Rusia .son opuestos á 
los nuestros. No debemos olvidar que e a 

E l DtMly Chronide del d ía 2 del ac
tual publica una interviú celebrada por 
uno de sus representantes con el señor 
conde de Romanones. 

E l texto íntegro de ese traibajo, cuyo 
comentario dejamos al lector, es el si
guiente : 

" E s general creencia que el propio con
de de Romanones inspiró—afirman no po
cos que aun lo escribió personalmente— 
u n artículo publicado, bajo el epígrafe 
"Neutral idades que matan" , en . su órga
no periedístieo Dimio Universal, artícu
lo que produjo im.presión enorme en la 
opinión pública, poco preparada 4 la sa
zón para, percibir el verdadero sentido de 
aquel t rabajo y acompañar al autor en 
•sus patri.óticas previsiones. 

Siete meses de guerra van t r a n s e u n i -
dos. E l conde de Romanones..no ha cam
biado esencialmente de opinión; fué ésta 
falseada, maliciosamente, por clericales y 
retrógrados de todas clases, con el pr^o-
pósito de combatirle polít icamente; no 
vacilaron aquéllos, para coneitarle la ani
mosidad del pueblo, par t idar io de la iner
cia, en ase^gurar que en el artículo "Neu
tralidades que m a t a n " el conde de Ro
manones defendía la inteí^/ención activa, 
en la guerra.. 

"Nunca he pensado tal cosa—^nos de
cía el conde de Romanones—, por muchas 
razones, derivadas de la realidad y inás 
fuertes que las simpatías y prorpósitos de 
nini^in hombre público, razion^ que es 
innecesario repet i r ahora. Pero siempre he 
opinado, y sigo opinando, que la guerra 
no era n i podía ser una coyuntura ni u n 
motivo pa,ra in te r rumpi r ó toncer la. po
lítica internacional que España venía si
guiendo desde hace algunos años, y que 
yo, «on sincero y fervoroso entusias.mo, en 
el cual me afirmo al cabo cM tiempo, re
forcé durante la etapa de mi Gobierno; 
esa polítiea, robustecida entonces por la 
cooperación de todas las fuerzas gober
nantes y apoyada en el asentimiento, ex
preso ó tácito, de todos los hombres pú
blicos de relieve, era de franca simpatía 
y de estrechas relaciones eon Ingla ter ra 
y eon Francia . 

"Desde que Don Alfonso X I I I subió 
al Trono, todos los Gobiernos han prac
ticado esa política, y sus expresiones se 
han concretado en los Convenios de 1904, 
1905 y 1912 sobre Marruecos, y en el de' 
1907, eon Ingla ter ra y Francia, sobre el 
statu quo del Mediterráneo. | Puede pres-
cindirse de esto? j. Puede olvidarse í 
Yo, no. 

"España comenzó su aproximación á 
Frane la en 1902, movimiento que culmi
nó con la visita de Don Alfonso X I I I á 
Par í s y la de M. Poincaré á Madr id ; la 
visita del _Rey Edua rdo á Oa)**«~—*,. «3 

BimtJonzo nuestra aproximación á 

PoLUHü- 6 (2:^,30.) 
E l Gobierno norteamericano ha recla

mado 228.000 dólnrcs á Alemania, como 
compensación por el hundimiento del 
Wüliar<, D. Frije, por el corsario alemán 
Frins Eitd Friedrich. 

E l texto de la nota enviada por hjs Es
tados Unidos á la Gran Bre taña en con
testación á la- de esta úl t ima dice as í : 

"Que las mercancías no sospechosas 
deíben ser trainsportadias übremente á 
Alemania en tránsi to por patees nefu-
trales. 

La inclusión de los puertos neutrales 
situados en el área del bloqueo «onstituye 
novedad y señalado allanamieirto de los 
derechos de los neutjsales. 

Que á pesar de reconocer u n caanfeio 
en las condiciones de la guerra naval, de
be ajustarse á sus reglas fundamentales, 
y que se debe permi t i r la ubre ent rada y 
salida del tráfico legal ontre los imíses 
neutrales á través de la zona del bloqueo. 

Este procedimiento no estaría en pug
na con el bloqueo británico, porque siem
pre continuaría el derecho de examinar 
los -buques al en t r a r y salir de terri torio 
neutral . 

E n caso de surgir algún t ras torno al 
comercio neutral , se ^ p e r a que el Go
bierno britiánico indemnizará cua l tp ie r 
violación en ios derechcs de los neutra
les." 

Barcos hundidos por eí temporal. 
Tommj 6 (23,30.) 

Desde el sábado reina u n devastador 
temporal en la costa norteamericana del 
Atlántico. 

Muchos barcos han sido destruidos, in
cluso el vapor correo holandés Prins Mam,' 
rits, que se hundió con 50 hombres. 

El parte oficial de Petrogrado. 
PoLDHU 6 (23,30.) 

E l comunicado oficial de Petrogrado da 
importantes detalles de las luchas en los 
Cárpatos. 

Se están desarrollando violentos com
bates cer-ca de Bar t fe ld ; al Sudeste del 
paso de Dukla, y más hacia el Este , en el 
frente entre el río Laborez y los pasos 
de Urzok, los rusos adelantan en todas 
partes, haciendo gran número de prisio
neros. 

¿Un combate naval? 
(VBBSION I N G I Í E S Á ) 

POLDHL- 6 (23,30.) 
L a escuadra rusa ha tenido u n comba

te eon el Gaeben y el Bredau, á los cua
les peraiguieroQ hasta el anochecer. 

El informe de sir French. 
PoDDHt4|.6 (23,30). . 

E l comunicado de sir John Prench de 
fecha 5 de Abri l dice que continúa rei
nando calma en el frente británico. 

E l cambio de tiempo ha reducido la ac
tividad de los aviadores británicos. 

E l día 3 por la madrugada, y en las 
cercanías de La. Bassée, se, hizo estallar 
con éxito u n a mina debajo de las t r in
cheras alemanas. 

Fueron destruidos unos 80 metros de 
una tr inchera, así como una hacina dé 
ladrillos, lo que dio como resaltado la 
interrupción de toda . actividad alem^ama 
en las cercanías. 

No oíbstante, la Art i l ler ía alemana ha 
dirigido u n violento bombardeo contra 
dicho sector. ' , " " 

E n el extremo d ^ taia izquierda hemos 
obtenido una superioridad local sobre los 
" sn ipe r s" alemanes (tiradores especialeá), 
lo que pei-mitió á los ingleses efeetuai-, 
sñn gran molestia, los trabajos en el fi-en-
i<- de las tr incheras. 

Aunque por falta de incideíutes mo há 
sido publicado comunicado alguno desde 
el 22 de Marzo, merece la pena mencio
narse que la actividad individual ha sido 
incesante en todo el frente. 
_ El resultado gene^m] de dicha activi

dad, en la que las t ropas británicas de
muestran su superioridad, es de u n gran 
valor mili tar. 

SKRVTCTO TELEGRÁFICO 

El parte oficial francés 
de las once de la noche. 

P A B I S 6. 
Dice as í : 

" J o r n a d a de' lluvia, que se ha distin
guido con progresos apreciables de nues
t r a par te . 

E n el Este de Ve rdan hemos ocupado i 
el pueblo de Gussainville y las crestas 
que dominan el curso del Orne. 

Más al Sur hemos progresado en di
rección de lliaizeray. 

E n el bosque de AiUy y en el bosque de 
B>mié hemos manteniído nuestras ganan
cias y conquistado nuevas trincheras. E n 
el bosq-ue de Le Pre t r e hemos realizado 
nuevos progresos. 

De los testimonios de los prisioneros 
resulta que du ran te nuestros recientes 
ataques en 'Woevre meridional, seis bata-
l ones alemanes han sido destruidos su-
eesivaiíiente. 

E n el Sudeste de Hartmannsvi l ler he
mos tomado la p u n t a de a n a elevada mon-
tañ=a que servía de puesto de mando a] 
coronel alemán que mandaba la brigada 
duran te el combate del 26 de Marzo. 

Hemos progresado más aüá de ese pi
cacho y heoho prisioneros." 

En el Transvaai. 
E L CABO 6. 

Oficialmente se comunica que las tro
pas sudafricanas ocuparon el día 3 del 
corriente, sin combatir, 'Warm.bad, en el 
Sudoeste africano alemán. ' 

jEXála hesi&Mm. á tim eomíaayentaa «i Pia
lado de ¡a dióce8Í.f,, Sr. Alonso Salgado, y 
fueron padrinos doña Mcrcedeís Bosoh de Co-
domíii, madre de ia novia, y I). Femando Pé
rez Urruti, .hetoaano del novio. 

Como testigos actuaron, por parte de ellaj 
sns horma.Dos D. Juan y D. Isidoro de la 
Cierva y D. Joaquín Godornío y D. Clsadio 
Hernández Eos, y por la de! novio, D- C-ar-
los Casfcel, director general de Agricnlfeura; 
D. í-ranoisco Mira y Botella, D. Mauael Pé
rez Urruti y I). Jeaós Bomaro, tianónigo de 
la (Catedral. 

La QCTvmomñ se celebró ©n .familia, 

FALLECIMIENTOS 
Ha fallecido en esta corte la ilastrísiaiía se

ñora, doña María Teresa Góm-pz de Figneroa 
y Montes, viada de iSantías. 

A sus hijos y lá to-da su famüi.a manifes-
tasnos la expresión de nuestro «iníimiento. 

—^Tamibién entregó su alma á Días ea esta 
corte el vieeaknirant* D. José de la Pu«nte. 

El .finado, qiie -g&zaba de grandes antipatías 
en la (Marina por su caballerosidad y afable 
trato, desemipeñó, entre otros importante cai-
gos, el de subseei'etario de .Marina cuando des-
empeííaba esta ca.TÍera el Ss. Sénohess de 
Toca. 

liecifean sus hj'jitB nu«í!;-;ro más sentido pé
sames 

ENTIEBMO 
Ayer mañana tm-» lugar el entierro de la 

señera viada de D. Juan Talera, eonstiteyen-
do ei acte 'uiaa sentida manifestaciíSn de due
lo para la respetaible dama,., y de áiB-patía 
para la familia. 

Ps-esidieron el duelo los Mj«3 de la finada, 
marqués de Vülasinda y .D. Francisco Serrat, 
el vizconde del Pontón, y el .director espi
ritual. 

El cadáver de la virtuosa seSetra ceeibió 
cristiana sepultura eu el cementerio de la 
Saeraanental do San Justo. 

Los marqueses de Villasinda, qim B/^ser<m 
anoche de Lisboa, y su,s .teíacBnes, loa señores 
de Ssriaít, haai recibido niHiinjgar«3as lasnifes-
tariones do jajésamo. 

YABIA8 
Convaleciente de a i enfermedad, hemos te-' 

nido el gusbj de saladar á nuestro querido 
aaiigo y cobmipañero en la Prensa, D. 3esm 
Cobián y Roffignac, que se ©neueatra en Po
zado atendiendo al restablecimiento de BU 
quebrantada salud. 

—^Han regresado de sti viajo do novios, don 
José María de Lezameta y señora (née Maria 
Clara de Aspiunza). En breve saldrán para 
Bübao, donde ñjaiiín su residencia. 

—-La marquesa viuda de Villadarias se en
cuentra, ya restablecida, en San .Sebastián, 

—iCon la dui|uesa de Femén-N'úfíez y sns 
hijos los marqueses de la Mina y ios /tuques 
d« Montellano e8tá,n pa.sando iit.ios días-, en sn 
finca la .Flsimenca, los duques de Afeamada, 
las condesas do San Félix y viada de Peña 
Ramiro, la señorita de C^<ít«]lanos y el conde 
de Peña Eamiro. 

Son esperados también la duquesa viuda de 
Solomayor, con sus hijos, los duquss de Alia
ga, y otras personas. 

—Ha sido pedida la mano do !a señorita 
Juana Ascanio para el marqués de la Flo
rida. 

-—Han llegado á Madrid: de Sevilla, los 
condes de la Quinta de la Enja.rada y el con
de de la -Maza, y .<ie MianKanaa-es, D. Ramón 
García Noblejaís. 

ssenfe, «a» líatriSajíae y $i^m afplauso; té!s« 
gasB en ouenta la di^íosición de ánim-o de k » 
organizadores de la solemnidad m-anifiesta eu 
algo qae oímos al .sa-lir del teatro a.yer: "Gal-
dsós esi:-á mñxj p<ir encima de .los que escri-» 
bieron 'hace veinte años y de los que eseribi-
likí maíiana. ¡No lo entienden!"; y no se ol-^ 
vide qae eii-alquier anata ó lunai' que .ojiosic-
-ramos, podría achacarse á represalias por los 
tér-minos harto nidos eon que Galdós vapuleó 
á. I-os redactares literarios ea el prólogo antes,̂ , 
cita.do... ¡No! La revisión « ' « n a palaijra. íf» 
pueda ser «..na realidad, al «ttenos í»gán. yo 
entiendo,. la delicadeza. 

Afortunadamente, ea Los otmdentidqs, é^-
ñs el punto de vista dogmático-moral, no 
aa-y nada que repreader. Es una obra ^ p i -
rifajalista, católica, y hasta piadosa, y deri-
eal, singularment* si negamos, como niega rf 
antor d« los Episodios, qne lata eo. ella li
naje alguno de simbolismo.' , 

Di«lio lo caal, que lealmente debo, á mip 
lectores, tn.8 inhibo de Ja euesfióa j-no 3Pe-' 
dacto erítiea ninguna literaria, 

-Lo q-ne no me decido á tftterar á n espG^ 
n-e-r mi opinión en eoD,tra es la t«oria de que 
per los méritos y alteza artística de' «n es-., 
critor, Ds podamos noíwtros los husniMes, los' 
pequeños, q'oe emipleáramas años y años ea 
estudiar, j aáa segiümos aprendiendo, apun-J 
taa* anotoeiones críticas. ¿Quién eseribiría «a-< 
tonc-es las histerias de las litérataras .griega^ 
hebrea, e,spa.3ola, in,glesa, franeesa, noruega,' 
etcétera, en las que m necesario juzgar á-. 
ILsinero, á Isaías, á Cervaates, á Shakespea
re, á Moliere, á Ibsen, etc...? 

Ap'arte de cjue cuando se disente osada y dis-' 
paratadsiuente lo diviBo y lo hramano, todo 1» 
hmtJaHO; y no ha,y autoridad ba9tan1»m«ntB 
respetada, ¡,mmo estatuir la ioíangibilidaá 
de u-n dramaturgo! 

El público qoc a'ástió anoche al Espafiol 
aplaudió e^arosament© á Leu cxmAenaios, y. 
ovacionó al Sr. Galdós. 

La señosa Cebeña obttívti u» triunfo per-
soBalísimo y mny gloriosQ al final del sega»-

I do acto. Miry bien los Sres. Tatay y Miinoz, 
y la ac tm que deíscm,peSó el papel' i e SMÍ«"Í 

liÁirAEL BOTLLAJ^ 

-«-
TRIPULACÍÓN SUBLEVADA. 

I SBKViraO TELKGEAyiOO 

! líS I-̂ oMcía 4e Gíbraltar ha, tenido qn«. 
1 poTipr oirden en un bssauie ittgi'és an.-cla'do ea 
i .aqriC'i 'puerto, cas^ tespuiaciccn, eampues'ta. 
I (ie marineros ittiJw, se liaMa. siiblevad-a 
í-.fton.tra el capitián. 

Ciiiatro enfermos foeron llevados al hos
pital de la colonia. 

El Tribuna,! de Po-lleía lia jnasado á dos 
•revo-ltoaiE, «ín-denanido á 41 de ellos é, ea-
toBüe días úe trabajos {oreados. 

LA imik OE VAIOHES 
POR LeSEITHÁiJEliÓS EU FiáláClá 

LI aUTOlfOMÍI lONICMl DE POLONÜ 

E l Diario OficM, de Petrogrado, pu
blica el acuerdo tomado por el Consejo 
de mioistros, y aprobado por el Zar , re
ferente á la extensión á las ciudades de 
la Polonia rusa de las disposiciones del 
24 de Jun io de 1892, relativas á la auto
nomía de las administraciones aiunici-
pales. 

AGáDElfAS Y SOOIEOADES 
_ _ — 8 

• CsaSa do ' los SiniJifátos. 
En: el salón ée actos áál Círonslo Catóiieo -de 

obreros del Sagrado Corazón, calle d: I 
Duque de Osuna, núan. 3, se celebrará el 
domingo, á las ocho y mediai (je la n-oahe, •una 
solemne velada para «onanemorar el tercer 
aniversatrio de 'la funidaición de -la Casa de los 
Sindicatos labreros catolioos. 

Unían de Daanaos. 
Mañana, á las «mfero és ia tasráe, mi el tea

tro dbl PrÍBcápe A'lfonso, ei Sr. D. Maaiuel 
Delgado Barreto dará te qui-nta á& las «>nfe-
rencáas organizadas -por Sa Unión ¡ÍÍ'SJ Damas 
Españoles, versando sobre el tema "La ;¡najer 
en la polítiea social". 

Ateneo de MmixM. 
Esta tands, á las siete, continaairá la dis

cusión de la Momoria del secretiario dte i a 
Seeeióa de Cienrias Moralís y Pialítioas, doa 
Ltris Mendízá'bail de la Peña, titulada ."Nu^-
t-rá pcclítiea". -

. Ett l-a tarde .de ayer ñió •una oonferemña 
el general láte brigada .D. Leaiiidro Cabillo, que 
disertó acerca del tema, "Las iiidnisítrias sid.é-
rúrgioas y -los aictuaite armamentos". 

Ocmen-sw eí disertante con u-na exp-osi«i6-3. 
histórica ríe la industria irwtíitórgica en gene
ral y de ia sjderúrgiea en partiieuOfl.r. . 

Traita -laego áe 'las diferentes fonaas em
pleadas pai"a utiüziar el hófirro. 

Estudia la oonsti'u.cción de cañones, ñesSé 
la ée '1«5 antiguos .dte broace hasta los mnder-
nos de aicero, anajliz-ffindo las diferentes ma
nipulaciones d« su faibrioarión. 

¡Luego trató de ün miaña manera- die la oons-
trueción de blindajes, y taimbiéji de k •& loa 
proyeetiíes. 

Expuso to, aioeiórfl. do Ite proyeoties sobre las 
plajuehas y los procedimieiitios «mpleadoe pa
ra contran-estárla. 

Termiaó tratando én }a.s .mwlifloacioTies qtis 
los su:bin.arinos harán introdaeir en el WiiKÍ.ají, 
dé los bwjues dé guerra. 

Acerca de este «stmto, jmibíies Lm Epi>í4' 
de anoche el si^íñeote suelto: 

" L a injusta cuanto ilegal, dispositaóii' 
adaptada en Francia , prolábiendo á lo® 
exti-anjeros vender valores en aqueEas 
..Bolsas, se han modificado en la práetiea, 
según manifiesta la C & n a r a d e Comereio' 
de España en ParLs, aunque sin. deroga?, 
,1a dj.,spcsieión prohibitiva. 

E l síndico de la Bolsa de Pa r í s , en vir
t ud de las reclamaciones que le hizo nues
t r a C.á.mára de Colnercio, maniíestó qim 

I se estudiarían todos los'' casos ' «Juyretos 
de ventas que se presentasen, referentes 

I á tenedores españoles que quisierísa ven
der sus títulos. 

E n su consecuencia, parece se han, 
aceptado y cumplido varias órdenes de 
venta, dadas po r españoles á los. agentes 
de Bolsa franceses. 

De mal el menos, aunque lo p m e e & n -
te sería dejar sin efecto por completo ia 
prolü'bición, por lo que ae refiere á lm 
españoles." 

E I T M A I W Í S M O " ^ 
EN ACCIOM 

„ — < v -

LOS T 

^QÍas ée soeieóaó, 
•" - Or— -

BODAS 
Mañana se celebrará en Gerona la boda de 

la ilustre escritora señorita Gertrudis Sego-
via, hija del conde de Casa-Segovia, goberna
dor civil de aquella provincia, con el doctor 
D. Diego Guigou, fundador y director del ' 
Hospital de niños de Santa Cruz de Tene
rife. 

Detóe Gerona^ vendrán á esta wrto, donde 
pasarán unos días, 

—En la eapill-a del palacio epi»3opal de 
Mnrcia se celebró ayer la 'boda de la seño
rita 'Carolina 'Codomíix, hija del ilustre in
geniero D. Ricardo y hermana política del es 
ministro Sr. .iCíerva, con el ioven ingeniero 
3é Antonio Pérez IJrrati.. ' 

EN EL ESPAÑOL 

"liOs condenados", drama, en tres actos, ea 
prosa, original, do 1>. Benito Pépez Gaídós. 

"Revisión teatral" tha Itamiíido la íkn-presa 
del í]spañoI lá la rapreseníacióa de 'Los con-. 
denados. Estrenóse esta obra la noche dol 11 
d.e Dieiejnbre de 1894, y fué silbada por el 
púbüeo. L,i critica comdno eon loe especta
dores m reputarla mi meroeido fracaso. Y ol 
a'utor retiróla á los ti-es días, aanque protes
tase del fallo recaído, poco después, ©n el 
prólogo que paso á su drama al iinprimirlo. 

He ahí algu.nos antecedentes que... no sobra 
conocer. 

Y abura preguntamos: |Las actuales cir
cunstancias son propiaij para .hacer tal revi
sión? I Veamos! Al concluir cada acto sale 
al proscenio la venerable figura de un ancia
no, mny anciano, ciego, conmovido y casi 
lloroso, que representa medio siglo de labor ]i-
teraiia, y que ha mo-strado siempre .una pre-
ocupació.n- de justicia, y un amor á los h-nmil-
des, á los desbcredados nunca desrosntidos. 
¿Hay manera de no a,plaudir, por lo menos, 
hay .aiarieTa de no cailar y escGudcr en lo re
cóndito del alma toda censnra, aun sin olvi
dar las equivocaciones político-reügiosas, y los 
falseamientos históricos en Í¡;UO incurriera el 
fecundo novelista, ni el haberse prestado á 
servir de pabellón quo cubriera protectoramen-
te avexiadas mercancí'as? 

_|,I>6nde está, pu<«, la libertaíl prMisa para 
dictaminar sinceramente? 

Añádase que en el acto d.e la revisión m 
imposible dejar de vísr una apelación contra 
lo que dijeron los crítico,s de entonces, algu
nos de los cuales eontiniian ejerciendo al pre-

.Liiin .i.i,-i!.o Durante, de veintidós años, ce* 
iTajero .,)-•; orioio, y iiabiíanto en la caite- áti 
-Mesón ú'-: í'íirf'dtís, sima- 64, patio,, sostoivo re-
lacione.íi|, coii -Matilde López Burgos,. de veints-
años, Sife-aifera, y domiciliada en la calle da 
E'mba,jadores;., aáici. 60, piso bajo. 

ÍJOS novios .riñeron, y .hace -iinos días e.í, 
Luis Jiiano t̂ atxS de reanudar las relacioDe.s> 
á lo que se opuso su. ex .novia. 

Ayer, á la,s siete y media de ia noebe, sel 
presiento el Jaano ea el domicilio de Matii-
de, wsistiendo en su deseo, y desesperado po.? 
Lt nega,tiva de su antigua novia, t3a,eó «« <-»c5hii« 
lio y la infirió u.iia herida en el lado izqwíer" 
do del pecho, otra en el ant6bra,zo izquierdu, 
otra en la m.ano izquierda y otra ea íu, ,pale« 
tilla derecha. 

Luego volvió el •¿Tain contra sí y m causfí 
las heridas signieates: dos en an-íbos lados de'i 
cuello, otra en el lado •de.reeiio del pecho A'| 
otra en la miaño derecha. 

En la Casa de Socorro del distiito • de lai 
Inekisa fuero» curados los dos heridos, y des. 
pues condiieidos al Hospital general, íS. en 
estado gravísimo, y ella grave. , 

Teófila Madronero, de 'veintiséis años dé 
edíid, fioltcra, iba ayer pK* la caEe de (Oala-
trava con su novio, Antonio Sáez, de diea y 
üiiove a,ños do od-ad, «mando de pronto se en-
eontraron con Vicente Itms, norio que ivAí» 
sido de la Teófila iiaea tres aííos.-

El Vicente sa«ó ima navaja y ftrreníetiá 
contra, Antoiáo, á qoien dio ana paialada, eui 
im brazo. 

LAS BODAS DE ORO-
DE UMá RELiGIOS.IIi 

. SJBVTCaO^TEtiEffgATOft 

CoituS4 ñ. 
P a r a festejar las bodas de oro de sii 

profesión religiosa, se ha celebrado hoy. 
con extraordinaria solemnidad el home
naje dedicado á la madre superiora da 
las B i j a s de San Vicente de .Paúl, del¿ 
Hospicio de esta capital, sor Gxnaereinda' 
Esos de las Heras . 

Asistieroa al acto las superioras de to
das las casas de beneficencia de Galicia y 
Astariíis, tod.íis las autoridade,s de Co.ru-
ña, el presidentíí de la Diputación y di
putados provinciales. 

La vir tuosa superiora homenajea.ds 
•tíosteó de eu peculio par t i cu la r las comi
das extraordinarias que se dieron á los 
acogidos. 

, Con este motivo se ha recordado qué 
los €ont.ratistas de víveres del Hospicio 
ios facilitaiDí gracias al crédito que les me
rece la superiora, pues la Diputación les 
debe tcás de 20.000 duros. • 

en.su
Co.ru-
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*• E l periódico (>lk;i.a.¡ <ie ayer go'bii(ritj /éutre 
« t r a s , l a s s i g u i e a t e disposiiiioEtí®: 

Imstrucción públicM.—-Keal ordeo dÍS>f>ODKai-
ido que la Biblioteí^a <.1el Gí)EseT¥atorio ele 
iMlásica y Declamación sea aervida p o í el Cuer-
,po facuitatiTo de Archiveros, BiWioÍ5ea.rios y 
Arqueójog'os. 

- í ofííi'.i'jíío.—Cocep-¿í!e?ido í los Ayantí'íiaiientoa 
•de ToH'Libia y E^í ie jar suhvenírioner t p a r a la 
iconstrmcción de caininos vceinal<}s. 

—iA-proharirio la diatribnciíSn del eréflito eon-
• sig'nH/+o ea presapucsiori p a r a («nsírvaoión, 

repüj.ación y explotaeión de obras liidráuli-
eas . 

•BEL PABRE TORRES 
•En el lutitituM) 'Jatülicü de Artes é lííidus-

teúis dio aver, á las siete Af, la tarde, una 
>t',onferün<:áa el padre Alfonso Torres, S. J . , 

" ;«obre el tema " L o s vin,i<:>s del Apóstol S a n 
Pablo" . 

Al aeto asistieron mof!«vñor ila.gonessi, 
' SuHcio de tSti Sant idad eu E s p a ñ a ; ol Pre 
lado de Madrid-AAcalá. Excino. Sr . D. José 
Mar ía Sa lvador y Barm-a , y -Qn público nn-

.' flierosi'isjimo y distir.guido. 
• El ftonferetw'iariíe dio rprineipio á su tra
bajo 'explicando el o'»jc-io de aquella confe-

' raaiiíi'.i, wa<¡. DO era oírg que acipl iar el cíiirso | íl"^ ^^"'^ espauo 
de Ii-ecciones Sacras t^obre los hetíioa del Após-
• to) San Pablo. 

Dichas lecciones Iiabíau bido eu feiato nio-
ifdó iiicomipletas, p o r la dificultad de mostrar 
al auditorio de una manera gi.íiica, y, por 

íJo tanti», o3Ís ífáídlnionte coaapretisiWe, aque
llos siíios y lugares donde Sap Pablo predi-
•eó la santa doetriüa da 

fietoMS xvnÉto distifito á SMpí^ seg^Bcdo pm;-
«Jtros p o e t e uaékinialés no valencianos. 

Pero—ditte ei orB.liol^—iKte «nisíno 'gran poe
ta-, Teodoro Llorenfe, es el <}ne escribió na 
adinirable csnto al sentimiento pa t r io , (hm 
\á ooiHqjo-sifión de Teodoro Lloreate.) {A^ímh-
sos.) 
« a <Sseo. 

DÍKÍ vitcíltás- á éste—dice «I &s. j ába la—-y 
veréis eómó todos aqutíllos caracteres ó eoío-
res se funden etj una sola tonalidad, que e& el 
septiruiento pa t r io . {Grandes aplausos.) 

Afirma la existencia de virtudes com'unes es-
]>a,}iolas, tales como el sentimiento religioso, 
la sobriedad y la lealtad. 

lieflriendose ¡á, ésta virtud, relata la histo
r ia del conde de ÍFioridablanca, aludiendo .imiy 
atinadament-c á la política actual. 

Apoyápdose en el criterio de numerosos au
tores españoles y portngnei&es, demuestra la 
unidíKl de España y Portugal , nación con la 
qns iméo nos liga, a,u,ii cuando espíri tualmen-
te BiM hallemos divorciados de ella por con-
sé»,«s»8ia del influjo de iuna voluntad tan e s -
trafijü á España como á Por tugal . 

P íeseuta coir,,o desacreditada, justanient«, la 
teorfe de la eonquista, alirmando que Espa
ña tiene deí>eres o.ue euárplir respecto de Por
tugal , listos deberes son, en lo que respecta 
á la coiiiiunidad de origen, desarrollar la polí
tica que t ienda á hacer desaparecer aspere
zas, así eoffio establecer la unión eoai-arcial; 
por lo que respecta á la vecindad, vivir pre
venidos, y si Por tugal enferma, acudir con r a 
pidez 1-, su cabecera. 

Concretando, aÜMna el Sr. Zabala ípie E s p a 
ña iió puede tolerar que ningún soldado qiue 

l.>ise ei suelo de la Península 
ibérica. 

Examina las relaciones que deben l igar á 
España con la América española, afirmando 
que si fuimos -xalos colonizadoivíg, fué debi
do á nuesíro desinterés, que no siguieron otras 
luiciones con sus colonias. 

Recuerda las frases de Eliseo Eeelus cuan-do 

acien 

doctrina del Salvador. 
P a r a obviar estas dificultades, Míiiufestó 

^-ÍHÍ) había buscado por E s p a ñ a y encargado 
a l extranjero aciucllos ínspíís, plamia y gfa-. 
liados necesarios, a lgaaos, de los cuales ex-

• pondr ía á coutitraacióu, p a r a que d audito
rio se formara, coniplet-a, idea dé los caminos 
y ciudades que recorrió San Pablo en sus 

••<lo3 .priiaeros viajes de prcpaga'.vda cristiana. 

AI efocto, y valiéndose do un apara to de 
proyecxáones, fueron expuestos al pú.Wico 
dos nmpas , en los que aparecía m-arcado el 
ritineiiario seguido por el Santo Apóstol á 
travos del Asia Menor, Grecia y Cliipre. 

I ' espués fueron proyectadas var ias vistas 
y planos de Jerusalén, Bamasco, AiriAioquía y 
t3e otros lugares recorridos por San Pablo en 
,su p ropaganda de la fe de Cristo. 

El .padre Torres, en tanto , describió, con 
l a elocuencia en él característica, la iuílueint 
eia que en la vida d^d Santo Apóstol tuvieron 
ios lugares qne se represeni-aban. 

Así fueron apareciendo siite el auditorio 
les Santos Lugai-es de Jenisa lén , el templo 
'de Sión, donde por pr imera vez fué prendi
ólo San P a b l o ; el camino donde dice la t r a -
•dieiÓE que se le aparoció .Jesús, los lugares 
•donde liabitó de Damasco y el sitio de la 
Miuralla por donde escapó de la ciudad, las 
ruinas de Füipol is , ciudad prefer ida por ei 
,^-póviol nal ¡ sus ,.rcdicn^iíore,-.. > inucbog 

aftKtíab^i que jjreciiíaaient/e cuando España 
Atiiúrica sn poderío, sería cuando 
su grandaza en t ierras aincrica-

confí rene ia el Sr. Zabala di-

püraiese ei 
comenzaría 
ñas. 

Termina 
ciendo • que 
aspirar , auteü qno á una grandeza colonial, 
.'I la fortnax-ión de una STan familia ibérica. 

Tvua o\'aci6n cariñosísima y prolongada abo
gó las última« frases del orador. 

E l Sr. Zabala fué í'elicitadísimo. 

HABLANDO 6QN EL PRESIDENTE 
iSsgún eostniübre, él presidente del Consejo 

despachó ayer mañana ea Palacio eon fí. M. ei 
llex. 

• Tamíbién despacharon los imiaistros de la Go
bernación y de Hacienda. 

Manifestó el S r . Dato á los periodistas que, 
aunque no e ra nunca par t idar io de rectificar 
dichos de la Prensa , se veía obHgado á ha
cerlo ahora por t ra ta i se de mi asunto qrae afec
taba á su. dignidad. 

Bn La Tribuna de anteanoetoe habla de la 
fecha en que el Sr. Dato se dio de baja en el 
ejercicio de l a abogacía, fecha que se coloca 
dos ó tres días, antes de a-quel en que se for
mó el Gobierno que dicho señor p res ide ; como 
si el aeto de darse de baja en ei ejercieio p ro 
fesional respondiera á la seguridad • de qn6 
iba á presidir im Gabinete pocos días des
pués. 

El Sr . Dato mostró ayer mañana á los pe
riodistas el duplicado de su declaración de bajá 
como abogado en ejercicio ante la Ad-TOnistra-
cióa de Hacienda ds la provincia, documentó 
fechado en 2 1 Novieníbre 1913, con sello de 
entrada correspondiente al siguiente día y en 
el que se hace la dedarac ión de baja , á p a r 
tir del 27 dfe Octubre anter ior . 

—-JEI S T . González Beísada estuvo ayer niaña^ 
na en el despacho oficial del presidente del Conf 
sejo, p a r a despedirse, pues piensa marohar el 
jueves por la noche á .Andaiaeía, donde pau
sará Una breve temporada. 

—Las noticias de Marruecos no a«usan nove
dad. 

CONSEJO DE MINISTROS 
A l a en t rad* . 

A las cuatro de la ta rde se reunieron ayer 
los ministros en Consejo p a r a p r e p a r a r el 
que (mañana ha de celebrarse bajo la pres i -

poHtica eolonial España debe ; dencia de S . M. el íBej'. 

EPILEPSIA 
A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

Cnratclán redical, con Ina 
PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS 

DE O C H O A 

^ÍI 'O- : , l l , áf ;Í,I-JOI!II-, H i S b j 

•'es de 

qus 
• ;1<> iircdicó y Tijfliivo Li- sa'vadorag 
:;=- del K< ib-.nvor de ]ÍK bouihres. 
!!'\^, como coutp'enifanlo 
'cT-5^ pr(,yc(-Lli-(,ii¿í, licV 
c'..iib'.>.-„ en !i 

DOS DECRETOS 
IMPORTANTES 

La '• GaíCeta" úe ayer pubKca tos dos s i . 
gitieutea Rea les d-ecretoa ,cle la Presidemcm, 
cuyo art icula-lo die» as í : 

"Iíei'tifi<.)a<'ióu (ieí Censo. 

' i© 
A moi-iiesta 

do i!'''!>:'ítrrs 
!o! n'esident-o de Mi Coiiscj-

con ío r in i i ad ''•on lo 
estas visU»8 I'^^'"'^''^''^'^•'* ' ' " ' ^* Jimt'a Central HH G e i í o ' 
' ' _ , " . lile roral I 

, ^ ,-, \*n'-.< cu ut-^rewii" io líi'gmoiite: 
, , ,. , , «̂ f'"̂  i:vin-iU!a --an 1 3-¡ A r i n u l ü único. Bl ar t ícu lo 9.» del t i fa ! I'-a^'^í' ' ^ ^ a a (¡í- sí-r cousiCTada. 
bio. oxpiTca 'do -1 coLueroi.-Ki.ite A ñs-I d?ciei<, 1o 21 ío Febre ro de IfilO, quc-cUirá i 

EJ ministro de Gracia y Just ic ia llevaba a l 
Consejo un decreto sobre reforma de la ins
pección penitenciaria, y volvía á llevar otro, 
qii« y a presentó al Consejo anterior, relativo 
al Cuerpo de ¡médicos forenses. No pudo áe~ 
cir n a d a !á 1(M periodistas acerca de la p r ó r r o 
ga solicitada p a r a l a aplieación de la amnis
tía, si bien, expuso su criterio extensivo cu 
cuanto á la aplicación éB ta l gracia. 

E l ministro de I 'omento era por tador dé 
varios expedientes corrientes de ¡poertos y ca
rreteras . 

El de Instrucción pública no dijo sino que 
entre los asuntos q^ae tenía a estudio, habíia 
los referentes á la. Escuela de aprendizaje, 
reforma de las de ^Comercio y ri^lameiitaeión 
de la Inspe»3eión médico-escolar. 

El S r . Da to aniroció qpe el Consejo se 
ocuparía de la cuestión de los carbones, del 
expediente de la Hidránl ioa Saiiti l laaa y dé 
unas solicitudes presentadas .por la represen-
taciÓE en Cori«s de Almería, relacionadas con 
la crisis obrera p o r «¡ae dicha provincia a t ra -
vieea. 

Al n i n i s t r o d» Mtirina s<» le preariintó lo I Mcstas, D. Ángel Garc í a ; Casares, D. J u a n 
qno tarbiera SOHTÍÍ la aparición de un suHTra-
riijo aVuián en agiLas gallearas, confcí'stando 
el ?^r. iMiraisda que no to r i a noticia alguna 
ds eslío. 

IJÍOS fÍpm.Áo iidniotros uo liicierou rnanifos-

TJI señor subsecretario de Gobernación, al 
recibir esta madrugada á los periodistas, nog 
dijo que se había resuelto la huelga de zapa
teros de Alaros (Pahna de Mal lorca) ; y que 
de Motr i l comnnican no haber novedad en 
I t ravo , que t res detenidos ¡han sido entrega
dos á la jurisdicción militar, y uno é la ju 
risdicción ordinaria. 

IWE IJVS-TRitJiOOION P U Í B M C A 

JJOS m a r a t r o s in tealnos . 

Una lOomisióji de la Asamblea de maestros 
interinos estuvo ayer en el Ministerio ds Ins 
trucción pública, haciendo entrega al señor 
director general de P r imera enseñanza—-por. 
no haber podido sa ludar al ministro-—de las 
siguientes conclusiones aiprobadas en la Asam
blea : 

1.* Qn« se fpr<3>ee,da á la inmeiddata pu-
lylioacÍ6a de la l i s ta de los m a e s t r o s com-
prendidios e n «1 a r t . 4." del regilaimento de 
5 d e Agosto d« 1.9ill, y <iue se 1-es coloque 
en propiedad . 

í . " Determinaír p a r a los i a t e r inos COL. 
der&ftho reoonccódo I, Ja propiedad ©nantas 
p laaas d© la ca tegor ía de S>té pese tas y a n . 
t iguae de 50iO existen aíctualimeate., colocan
do en ellas e l maiyor n ú m e r o posible de 
m a e s t r o s ; i>ero g,u« n o baje •de mld m a e s 
t r o s tS" oo5io«lentas m a e s t r a s . 

3.» Que se des t ine taniibliáa p a r a dicho 
fin u n nújmero d e t e r m i n a d o de esicaelas de 
3*is dfeaiertas e n los concursos Tapidos t r i . 
mes t r a l e s , e l cual n o d e b e í á ba j a r del BO 
por liOtól 

4." Qne n o s e restriinja él de recho á. so
l ic i ta r á todos los m a e s t r o s c(ue figuren en 
la lista gene ra l . . 

5.* Qne á los maeistros in te r inos eon 
servicios a n t e r i o r e s á 1 de J'uílio de 1911 , 
s in habe r heictho el depósi to , se les d é la 
propiedad después de 'colocados ios que e s 
t a b a n en posesiiSn del t í t u lo 6 h a b í a n hecflio 
el íl^kfisitij. 

6.* Qaie l a D!r«eci6n gene ra l s ea la en
cargada de hace r las convocator ias y pro
p u e s t a s de la» p'lazas que se t e n g a n adju-
dicaüas. 

» E G H A d A Y JUSTI.OIA 

Temas d é ICoria. 

Se han aprobado en l a siguiente f o r m a : 
Curatos de término.—Arroyo del Puer to , 

D. Sebastián Díaz ; Alcán ta ra , D . Pedro Díaz ; 
Pinofranqueado, D. Primit ivo Garrido. 

Curatos de segundo ascenso.—^Mombrio, don 
Diego Benigno Eeg idor ; E l Cerro, D. -Jesús 
He r r ezo ; Eíobolos, D. aHáxin» Sánchez. 

Curatos de primer ascenso.—Hincjal, don 
Ángel B a r r a n t e s ; Coria, D . Francisco Mon
tero ; Fuentes , D. Facundo Gómez; SdtosC' 
r rano, D . Manuel H o y o s ; Y a t o c i a de Alcán
ta ra , D. Anacleto Palles. 

Curatos de ewírodo.—Aceituna, D. Daniel 
Garc ía ; Villasbuenas, D . Cipriano Cruz ; 
Pescueza, D . Pedro de Alija; Pedroso, don 
Pablo Bot icar io ; Palomero con su anejo Mar-
ehagaz, D. Baimondo V a l i s t e ; Cedillo, don 
José F e m á n d e a : Ladri l lar , D. Tomiás Avi la ; 

p a r a eentrffiíuí? de es te ¡miad'© aft «arttwMv"» 
fin de p r o c u i ^ r lá salvacl-fe de tantofe «orno 
nau#raig:»n. 

'lia pea."f«sta contr ición, llave de <wo del 
cielo, .por J . DTiestíh, pá r roco d e Heinsserg . 

T radnc ido del alemián por el r e v e r e n d a 
•padre Feder ico RodrÍ!guez, de la lOampañla 
de JeíSús, se ha iputollcado la t e r c e r a ed i -
•fcién ee^añola del piadoso opúsculo "La 
perfec ta contr ic ión", q u e va precedido -de 
un pT.Sio.go del r eve rendo p a d r e Agu.stín 
L.eís,mkull, S. J. 

I<a á^mportáncla ^ e la doct r ina (jne . en 
c ie r ra y las enseñanza'S que dicta p a r a 
hacer comprende r lo que es la •contrición 
perfefcta y amover las a lmas á ella, nos o'bli-
gan á recomendar ÍBU adQuisidn & nues t ro s 
lectores , seguros de que eon ello real izamos 
u n a buena labor , que indu-daíMemente nos 
han de agradecer . 

L a snseripsióin de obligaeioin.ib del Tesoro, 
fflitre los dos últimos días, ascendió á l,2fi7.0U0.-
p ^ t - a s , siendo los peticionarios 78. 

;-ií- îtii .CU' ani ' i .aba I.,-, hgar,!.- ,1, ,.ji,t¡i imc, 
: q'U' i.-^p'o'i '-ip di-,-b] á le- ,5,.j-i\.-, p.ii-n b . 
r'';jh?d¡ ió-' di^ 'i.i* ubr;.-. 

Sucosiv.iinetiU' fueron inpan'í-iendo el S;¡n 
f'ñlilo, del Ci-eeo-, el Sa - t a Ví^í-iiin, rl,. Rtifael, 
V pqnol ';•';!',• >-u!ídi'ii d'' ';• ( 'o.n írnióu dei 
ApotjiAti, pu.i'a. Ju iiijue! I r a y .Angélico que, 
eoTOo ningún pintor , supo rep^roducir la se
r e n a paz del a.lma. 

E l pad re Toires temiinó su conferencia 
-%aciendo resal tar en pár ra fos da bri l lante 
•í'loouencia la importancia da los t rabajos rea-
liaidos, po r San Pablo en sus dos primeros 
\ i a j e s , y pid iendo. al fy.Klitorio que consea.--
•vara el recuerdo de las v-stas proyectadas 
«orno el de piedras miliflriír.%, pei-petqa,doras 
de l as gloriatí del San ta Apóstol. ' 

Lotería iiiliiiero 3®. 
Bspaatteros, nfun. 8. M,'U>KtCD 

B e m i t e á i>r.<.inipcia8 y ex t ran je ro billetes 
d e todos los s>:>rt&os su ,M.min;strador, .4iN. 
TONTO ROU/EIGUEZ, ,y envía tam^bUn dé 
CMDOS d̂ e 2.5 p tas . p a r a el sor teo d e 13 .Abril. 

.̂ COMFERENCIA 

En ^ei salón de _ fiestas del Hote l Eitjs, ante 
"•«n público selectísimo y us-imeroso, 4ió ayer 
ta rde la duodécima conferencia de la serie 
organizaítk po r la Juven tud Mauris ta , el eate-
ílraticc^ ¿,5 la, Universidad D. Pío Zabala, que 
tiesacroJló «1 Urna " E i iberismo, el influjo és-

I>m»/.u,,l sobre pueblos de raza española" y la : y ¿ e s n a n t o s or ig ine el cumpl imiento de lo 
t..!^|'»nsiou colonial, como ideales posibles de q u e preceptúa el R e g l a m e n t o .para la apli 
U-Rtístra vida ex tenor" . «ación de la ley aater ;orm©nte icitada d€ 

tome.azó el .Br. Zabala por notar la aÜHna- 19<í9> en lo que liaee referencia a l Comitó 
•«aóii de que, en su entender, España , en el i e jecu t ivo que ' en él se menciona , s e c rea . 

r u d a ^ t a k í rU-l raoJo i^'^uient*: 
"TJOS jt-'ft-í ru\¡nLidlc-^ d. E- t ad í s t i t a , ¿1 

medida que \avfm recibiendo de l a s J u n t u t i 
Municipa ' ; . la.-; l is tas que no fueron oLje^tcj | 
d« Tc^la.mauún v de las ))rov'inclales, las I 
iVí"1a'maci«P(.v, , ou l as r^solu-^iones acorda
das por ésta? ó por las Audiencias e n S'u 
icaso, p rocede rán á form.ar las l is tas definí. 
t lvas de los ©lectores por secciones, a«o-
modíándoee á lo dispuesto en el a r t . 23 .de 
la ley Blectora l y en la base 8.» de l a s 
aprotoadas por la J.unta Ctentra-l de 13 de 
'Sept¡em.í>Te de 19i0.7, y procnra.n-do que e l 
núim..8ro de electores sea ap rox imadamen te 
igual «n las sece^onas d'O un m.i.-3mo d is t r i to . 

A medida qne estén t e rminadas las lista« 
deani t ivas , el jefe de Etetad-Istiea l as em-
vianá á, la J u n t a provin-slal del Censo, pa ra 
qne ésta, •á su vez, las r « n l t a al pres idente 
de la IS¡pu.tao:.ón, con el fin de que sean 
publ icadas en el "Bolet ín Oifi.clal", bajo la 
res jponsabiMad di recta de dicho jefe , en 
cuan to lá la exact i tud de las m i s m a s . 

;Las úKiimaiB 'listas d'efi.nitivas que hayan 
•siido objeto de resoluiciones de las Audien , 
cías , senán refn:iítid.as p a r a su impresión, por 
los Jefes de E,"stadísti.-:a, á, las J u n t a s p r o 
vinciales, el d ía 2.5 de Ju l io de cada año á 
•ni!á,s t a r d a r . " 

l¿ey úe ímkm^iAas y coimínicacioiM» m a r i í i , 
m a s . A¡mi|).1ia«ión de l regl-ameiito. 

A •prop'uesta del pres iden te de M.i Con
sejo de; ministro®. 

Vengo en decre ta r io siíguíente: 
Artínulo I.» Al a r t . 11 del Reg.Iaimefflte 

de 2-.3 de B^ebrero de 19'M, se añad^iPá un 
c u a r t o aiiiartaKio, r edac tado del modo si-
gmente.'i 

"CHümiplimentar lo que previene e l a r t í e u . 
k> a.» de la ley de 14 de J u n i o de 190'9, 
pa ra eñ fomento de las indus t r i a s y coneu, 
nieaeio.nes m a r í t i m a s . " 

Airt. %.* 'EJutre Jos ar t ículos 11 y 12 se 
in te rca la rá , corr iándose la nuroera'-iión de 
ios s iguientes , ©.tro artíeiiJo así. r.edaíta'.io: 

" P a r a e n t e n d e r de los .sisuntos de t r á m i t e 

\. l a saliila.. 

Teriainado oí (J'onsejo á las cicho y media ds' 
' a roclie. el prf^iderte inforn ó á kw periodis
tas de quíí ;;,^-íirtó de los expedientes despa-
(-]uid<is, r que defeillamos á continuación, ha
bía sido autoríz'ido el ministro do Haciei.da 
pa ra resolver el contíicio relativo á la esca
sez de carbón, llegando incluso á suprimir los 
derechos arancelarios de en t rada p a r a cuan
tos carboijes vengan del ext ranjero , en.tre los 
eual;« se ©uenta eon un impor tan te ofreci
miento de los Estados Unidos. 

T«Q.bién se a«ordó acapliar la documeuta-
eión referente á la Hidrául ica 'Santillana, pi» 
diendo nuevos da tes y documentos á la pre
sa del IxKüt^a. 

P o r últ imo, se convino en «¡ne el minis t ro 
de Fomento diera eon urgencia las órdenes 
opor toaas p a r a que . inmediatamente comien-
een var ias obras públicas en la provincia de j á Madr id de su viaje á Sevilla el ministro de 
Alffiíer'ia, á fin de da r t rabajo al mayor núsne- ¡ Hacienda, Sr . Bngallal . 

En la estación le esperaban el subsecreta
rio, Sr . Ordóñez; los directores generales, se
ñores Baa, A . i ^e l l e s , Bódenas, Alisal, Retes 
y Valdés, y otros altos funcionarios del mi
nisterio. 

.^"roncisco P u e r t o ; Bengnereneia, D . Pedro 
r . Zancada ; Nuñomoral , T>. Faust ino Bueno. 

Ci'i'atoa rurales de primara clase.—-Torre
cilla, D. Patr ic io F e m á n d c i : ITcrraijiKrc?, 
D. .Santiago ¿Márquez: Cambroiicino, T>. Vi-
fien'-e González; Ríomalo de Abajo . D. F lo 
rent ino Gómez: Carbajo, D. Felino Pajare»; 
Cachorrillos, T). Ju l ián Clemente. 

f «'"T'O.S n'rnlf^ ilr ftijHvñp cla^r.-—^^Vrco, 
D. P-'anifl l l . ' i caml la ; l-lstorncrios, D. Joa-
qu'Vi B u e r o ; Morcillo, T*. Fi l ibei to Lozano. 

Ons'tH-. (le sucesión. 

.Sé h a n imandado expedir car tas de suce
sión en los tí tulos de conde de Peralada, eou 
Grandeza .de España , y conde de Trareí lá , á 
favor de doña Marífe Josefa Sureda y Fo r -
t u n y ; en los de marqnés de Vibot y vizconde 
de Rocaberti , á favor de doña Bárba ra Su
reda y Por tuny , y en el de marqués de Pe-
ñalba, á favor de D. Luis Escriba de Eomaní , 
conde de Sástago-

REGRESO DE BUGAILAL 
A las nueve de la anafiana de ayer regi^só 

T r a t a d o eomiplefco de ReligióH, po r ©'. Ca. 
ye tano Soler, presbí tero . 

Segunda -íídiéién e s m e r a d a m e n t e coi regi -
da. Un volniai.en de 86-0 ptáginas, de 17 l>or 
11 Vs esaxB. Car toné , pese tas 2.—G-nstavo' 
Gili, edi tor , Universida^d, 45 , Barcelona. 

E l éxito d e es te t r a t a d o y su adopición 
eoimo tex to en innumerab les «en t ros de e n . 
señanza, se debe, sin d n d a a lguna , á las 
slnguilares «uallda-des didáct icas que reúne . 

Bri l lan en el mismo , solidiez de doctrina, 
eruidi-eión extensa, sanena y var ia i lus t ra 
ción, aibnndanftia de sele'ctas au to r idades 
bíbliicas que confirman l a - P e , ¡y de obse r , 
vaoiones y anotac iones q u e eselareeen las 
doctr inas elevada-s, ha s t a poner las al alican, 
ce de todas las intsligentaias. Responde p i e . 
ñ á m e n t e á fias recomen.da'Clottes y o r d e n a 
ciones del Vicario de Dios so-bre ense-ñ^nza 
del Cateetemo; y puede decirse que es u n a 
Teolotg.fa «omple ta . 

iSi la ed.'iDlón an te r io r mer^eció e x t r a e r . 
d iña r ías a labanzas , la segnnida que acaba 
de publ icarse , corregida y pues ta a l -día por 
su miamo au to r , será miás ap rec iada a ú n 
por los Colegios, las Normales , Institnto-s 
y iS6mi.n3rios, que la- b a n adoptajdo d e t ex -
t-o pa ra la enaeñansa de la Rel igión á sus 
j-óvenes a lumnos . 

M ed i tor , por su par te , h a co^rres-pondiido 
al (favor del públi-eo, me jo rando no t ab l e . 
men te l as condli-cioneiB mate r ia les de Ig, ed i -
eióKU 

Eioroicáos esíHritn.»l«s paMi iiso «le l a s 
Keligiosas, por el p a d r e Jairaie Nonell , S. J . 

Un v e l a m e n de 11 por 18 cms., d e 30i9 
pá,g!nas, encuade rnado en te la , ró tu los d o -
ra^dos, pese tas 2,of0. (Po r correo, certifica, 
do, pese tas 0,3-5 nüás.)—^Luis G-ili, edi tor , 
íCilar.Ie, 82, Barcelona. 

E l or igen de este 'Mibro 'eé expUica en e l 
prfllogo. Ka movido á, publ icar lo el d=es©o 
de sat isfacer á u n a necesidad de nues t ro s 
•días. L a s Rel igiosas hacen los EiJ'erolcios, 
no so lamente an tes de ves t i r el biabito y de 
profesar , sino t ambién cada año. 

.©nesde a lgunas veces que n o es fiálcil h a 
llar sacerdote -gn* ee los ipueda é-íTiglr 
cuando las haioe la Comunidad ; y m u c h o 
menos , cuando es u n a sola la Religiosa 6 
un reducidfl númer-o .de ellas l as Que los 
h a n de .hacer. 

P a r a estos casos h a de « r d e graii*ie 
util. 'dad un l ibro que supla en l o . p o s i b l e 
la fa l ta de d i rec to r ; y esto, no scSaimeate 
po r lo que mi ra á la explanación de las 
(meditaciones y á las plát icas , s ino íamibién 
en lo toicante á la, pa r t i cu la r d i r e e d ó n ée 
la persona qnie de ©Ha t iene necesidad. 

Po r e s t a rasíin se b a •comspletaido es ta 
o b r i t a con un a rcnd ice , que «ont iene, e n t r e 
otra,»; m a t e r i a s propias de Ejereicios, tos 
"A.visos et--pi'.'¡tuales" del p a d r e Gaspar d© 
la F!£;i'ora, í̂ . J.. tomtado.s de su "Suma, e s . 
p i r i r u a r ' , cuya Jc-;enida ¡y a t en t a lec tura 
b a s t n r l para \c-n i r todas las dificultades 
o-ie .<u-i'l('v o u! ;'lr en e¡.l c amino del es-pl-
rit'i. 

Ef>. rsia sscoiáíi darptnos cuenta de todas la» 
oLras que s" nr.s r í " '» 'a tm ejemplar. 

Ilaremns la critica de todas las oirá» gw, 
*« nos envían dosi eh'mvlareB. 

ro posible d e obreros. 

15jcpeiSlí!»tes descachados . 

Se aprobara» en Consejo los ex?pedientes 
siguientes: 

Autorizando al ministro de Fomento p a r a 
que se ejecuten po r cuenta del Es.tado las i informó del problema de las subsistencias 

A medio día despachó eon el Bey, á qnien 

©rden internacional, coanenzó por dondie de-' 
bier^, ..ha,ber acabado, pues antes de asp i ra r á 
emp.res8.s internacionales debió proceder á su 
l*e«tonstituc!Ón interior. 

Sigye el orador, y preoenta el síttiil 
^€ una familia qiie, estableciéndose con 
las tnas idad, se -dedique ik culti%'-ar las rdae io -
isf» sociales, idasdfeñando el orden y economía 
do'ni,ésticos. Es ta famiüa, naturate-ente, va de-
eayendo poco á poco, ¡hasta llegar á perder 
la,s buenas rela,ciones que adipiirió en el .faus
to de su vida. 

Pues esta .familia-—viico el orador—e® E s -
pma-. (Apiamos.) 

\^ ¡Contra las diferencias q'ue la dispai idad 
iétnica esíablcco entrs los españoles, afirma el 
orsáoT la existencia del t ipo colectivo español 
formado por las oostuoíbres y antecedentes po
líticos. 

Afirma la exis ienda de la raza espir i tual , 
.̂ ••110 es la que debemos defender y fomentar . 

Entona un hi,m.Bo á las diversas regiones 
españolas, eautan.do á •Ca.stUla, de la que dice 
que DO es pobre , ni austera, n i miserable, 
«orno general mente se la pin ta . 

Castilla—exclama—es dos veces madre , 
p-ue&to que no contenta con a l imentamos, nos 
perdona. (Grandes aplausos.) 

P a r a Ik'^'ar á notar las conexiones entre to
dos loí3 «pañoles—dice—-, es preciso contenió 
p i a r el cuadro guar-dando una discreta distan-
eia, pues así se -puede apr-sciar el conjunto, 
sin que nuestra vida pueda ser engallada p o r 
aingún detalle. 

E l Sr. Gay, al estudiar la región de Ya,. 
lep-eia, pretende hallar tiB.a [manifiesta djspa-

í. r idad entre su carácter y el carácter pecuüar 
* de otras regiones españolas, y en ai3oyo de 

en la Pres idenc ia del .Gonsejo de m.lni.s.tros, 
una Ccniisión pe rmanen te , const i tu ida por 
se.'ís votóales d-e la, pro tec tora de la Prodiu.6-
eión nacional , Esto^ vocaíes se rán n o m b r a í 
dos por el p res iden te del Consejo de m i . 
n is t ros á jpropiiesta de la Comisión pro tec
to ra . Liais sesiones de la ComlsiSn p e r m a . 
n e n t e s e r l n pres ididas por el p res iden te 6 
uTio de 3'Qs vicepresidentes de la refer ida 
C amis ión ." 

obras de los caminos vecinales de Viilanne-
va del Bey á su. estación (Córdoba), y cuyo 
presup^iesto es de 119.433 pesetas. 

Antorizando el gas to y <jae se fije en el 
aiío el plazo de ejeoueióri de las obras de 
mejora y eneauzamienío ide la h a r r a de la 
r ía de Pontevedra. 

í d e m el relativo á la subasta del dragado 
del puerto de Pue r to de •S'anta 'María. 

13©m las obras de los nuevos saltos del 
canal de derivación de Gudaletín. 

Diaponiendo •la adq-uisición por concurso de 
aparatos , l internas y piso p a r a el faro de 
P u n t a Dessa, con el presupuesto de ,51.260 
pesetas. 

Aíprobando el replanteo de las obras ñe de
fensa de Tr iana (Sevilla) y antorizandp la 
ej-eeueión d e p a r t e d e las .mismas p o r adminis
tración. 

DesTD.uiés de da r á conocer las últ imas noti
cias del exia-anjero hizo el .marqués de Lesna 
nn resumen de la situación- general. 

E l ^Consejo aproíbó un.ánimemente la ges
tión del ministro de Es tada , expresando los 

de los t rabajos realizados en relación eon este 
asunto. 

- • -

-Hotas y esexams de viaje . Ca r t a s de l E s -
t r e m o Oriraite, Misionies Agustdnianas d e 
SChino, por eíl .ilnstrlsáimo ly reverendís imo 
Sr. D. F r . j u v e n í i o Hospi ta l , O. E. S. A., 
Obispo de Oauna , Vicar io Apostól ico do 
H u n a n . P ró logo del r eve rendo p a d r e fray 
Gau-dencio Ca.=-trillo. de la misma Orden. 

Un vo lumen de 1# % .pot- 3-3 ¡am., de ,VI I I , 
216 püig.ina'S, ilnstrad-o c-on 5'8 g rabados , 
i-mípresos en papeí concibe super ior . E n r ú s 
tica, con ar t í s t i ca cub ie r ta á dos t in t a s , 
pese tas 3 ,50; e sp l énd idamen te e n c u a d e r n a , 
do e n lu josa t e l a d e fantas ía , e s t ampada en 
«olor y o r o , pese tas 5. ( P o r correo, certifi
cado, pese tas 0,45 más . )—-Librer ía Catól l . 
ca Internacional.—^Claris, 82, Barce lona .— 
A p a r t a d o 415. 

EMitado e legante y lu josamente , e s es te 
un Mbro amen í s imo ¡y edifiícante, cuya lec-

bnenos resultados que h a producido p a r a los j ̂ 9te. no so lamente d i s t rae , .sino que aspro. 

Siiira ¥ereterra y Cangas 
prefer ida por cuAntos l a conoceai. 

SECCIÓN PE CARIDAD 

(Núm. 9.) IV.ra el obrero Francisco Lo
renzo Pérez, nos ha entregado an suscrip
tos 15 pesetas. 

(ISÍúm. 11.) P a r a Mariano Fa.z, el mismo 
snscriptor nos ha entregado 5 pesetas. 

(Núm. 12.) E l niisaio snseriptor nos en- , 
t!.-ega otras 5 pesetas p a r a el matrimonio que j 
vive en Cardenal Cisneros, 7, guardil la. P a r a ! 
este mismo matrimonio nos remite una sus-
cr ip tora 1,5 pesetas. 

I (Núrn. 12.) E n la calle del I>éseagia,ño, 
' luimero 7, por ter ía , habi ta Jus to Bar jabal , 
con mujer y cuatro hijos, enfemio uno de 
ellos, qne careciendo de t rabajo , y viéndose 
obligado á mudarse po r derribo de l a casa 
en que vive, se recomienda á los earit-sstivps 
sentimientos de nuestros lectores. 

B'omewto de VoKsadoines Ecles iás t icas . 
I). l iogelio de Diego de Salas envía 2 pese-

este interés, eita la incpjración del ¡poeta j tsus mm W<mmí» é» Teeaciones ' ' • 
Teodoro Llórente, que siguió en sns eorij.posi-i meas.' • " ' ' 

intereses del país , dentro del criterio qne pre
side los a.etos del Gobierno en mate r i a inter
nacional y tjue lia .merecido la aproí jaei 'n de 
la iamensa mayoría del pa ís . 

iSe aprobó n-n expediente de Hacienda an
tor izando la suibasta p a r a adq-uirir la cartuli
na necesaria p a r a la elaboKieióu de tar je tas 
postales v licencias de caza v ipesca duran te 
los años Tde lO-ló.iá 1919. 

iSe aprolw la distribución de fondos del 
mes. 

•Se aprobó el decreto orga»-iz»ndo el Cuer
po de médicos forenses é institnciones peni
tenciarias. 

ídem otro sobre proeedianiento de la. ins
pección penitenciaria. 

POR LOS MINISTERIOS 
¡DE GOBBRiJíAOíOX 

¡El minis t ro de la Gobernación puso ayer 
mañana á la firma de S. M. el Rey un Real 
decreto concediendo honores de jefe super ior 
de Administ-ración civil en el momento de su 
publicaición, libre de gastos, á D. José Alcoba. 

Hal lándose despachando con Don Alfonso 
ios ¡ministros de la Gobernación y de Hacienda 
pasó p o r delante del Eeal Palacio el regi
miente d© In fan te r í a de León. 

Sil Majestad el Rey salió al balcón eon los 
ministros, y los soldados desfilaron en colain-
na de honor. 

E l Soberano quedó al tamente satisfeelio áe 
h, «narcialidad é» los reclutas, " "̂  

veoha a l a t o a . 
131 i lu s t r e P r e l a d o á -eoya rpjnima seMeiben 

es tes "Notas y escenas de v ia j e" ee u n 
cul to y no tab le escr i tor , es-sudriñador de 
ias cosas -de la v ida y de la vida de las 
cosas, 'y n a r r a d o r ingeniofio y eim.otivo. 

"Notas ¡y escenas de v i a j e " mere-ee figu
r a r en toía-s las bibliotecae. 

Boleí.ín ex t r ao rd ina r io d e propagaaida d e 
la .Sociedad E s p a ñ o l a é e á a l r a m e n t o d e 
Náufragos . 

p e r n o s reclW-do efl̂  foUeto ed i t ado por la 
benemér i t a Sociedad E?Eípafiola -de .Salva, 
m e n t ó d e Náufragos , e n e l .que se i n s e r t a n 
in te resan t í s imos informes acerca de BU 
organieación, admin i s t rac ión , •raoom.pensas 
o to rgadas , imaterial de satvajmento que po . 
e-eo, da tos es tad ís t icos y la insuficiencia da 
los r ecursos .con que .cnenta p a r a el d e s a r r o . 
lio deseaible de su hnsinanitar!a ob ra , ade -
més d© o t r o s n o menos cur iosos detal les y 
de un no tab le a r t í en lo d« l Sr . Cast ro y S e . 
r r a n o . 

E s t e folleto, q u e fo rma n n t-am-o de 16'6 
i:Ká.ginas, pe r fec tamente ediitado, se r e p a r t e 
g r a t u i t a m e n t e , eon el ob je to .de p ropagar e>l 
conoclimiento d e . e s t a -merl-táeima AsOBiacUJn, 
q u e desde que se fundió en IS'&O, h a sa lva . 
do la v ida á 8,4.77 náuf ragos , y c-uenta en 
la ac tua l idad -con óíOl es tac iones d e botes y 
lanaiacabos, & pe sa r de qu« su<8 ingresos 
anna-les n o pasan d.e eiien m i l p o e t a s . 

Termina, e l folleto ha.-eiendo u n Hama. 
mien to á, cuan tos lean es te l ibro, p a r a que 
ing resen en la Sociedad como snacr iptores , 
po r una. anota de u n r e a l á una pese ta . 

B O L S A , M (Antes Jyiaaas.) 

P O S T A S , 2 3 

E M B A J A D O I ^ E S , 2 8 

liOS MEJORES.—-TELEFONO NUM. 1.833 

h?^ñá 

Frl Comité organizador de la SSestíi de lo» 
Meneados ha abierto uri eoneíirso ejitre las 
easa.s dedicadas a la indi^stria Ij-íográílca, 
p a r a la coBÍeoción d«l cartel anunciador d e 
la fiesta. 

E l cartel seré, d e a n t r t»ü , tamaño 70 p o r 
100, á tres t intas , eíjnteniendo necesariaanen-
te ia leyenda " 'Fiesta de los Mfcrcados. P r i 
mavera de 1915. Juven tud dt> industriales án 
los gremios de carnes de Madr id" . 

La presentación de bocetos tenninsará 3j 
próxifQo día I S , debiéndose «fectaar la en
trega del número de ea r tde s pedidos el <it» 
25 d d mes corriente de AbriL 

¡Ix)s precios y eondicjones se p i c sea t a r án 
en 'p l i ego cerrado, en las oíleiDas de la. J u 
ventud de i n d n s t r i a t e de íes gremios de car
nes, C-av«, Altíi, 1,. 

Pa-ra ser rigorosos, ro&nstoe, fuertes y a»-
tives, basta tomar i a Nemrastiím Chorro. 

E n la Tenencia de a k a M í a dei distr i to dei 
Centro se halla d^ori ta-do tm re lo j , y en la 
del Congreso nn lío de ropa . 

Ifetos efectos fuíiron encontrados «a la v í a , 
p.úKiea y ise ísütregarán k qtiien jusüfiqne ser 
sa dueño.. j " " 

Xáa tean^era ta ra . 
S íeism&netro marca a y e r : 
A las ocího de l a mañaiía, Áé» grade».' 
A las doce, 14. ^ 
A his cuat ro de la ta rde , 13.. 
Teuspiwatara máadJBa, 14 grados.' 
Mínima, cuatro . 
•El barómetro marcó 706 mm. Vaaia,ble.= 

E n A eaaap© del Athíeíic se catabre aya*;, 
tarde n n pa r t ido de foot-ball ent re los oqnipo* 
del Arenas , d e Bühao , y el Madrid F . C , 
renciendo el de Bilbao p o r seis yodk á C«T«»Í 

M pa r t ido , qne iiabía despertado mncha ciH 
riosidad entre los aficionados á este sport, r».-
soitó im,uy interesante, y á la temánaeión , fae». 
ron miiy felicitados los vencedores. 

^ ^ \H«I âwl̂  iZL ^ ^ V M < / ^ ^ 

VanioB, 

OPOSÍCIOMES Y CONCÜESOS 

P a r a juzgar los ejercicios de oposición á las 
Notar ías vacantes en eil territorio de la Andien 
cia de Pajmplona, se ha designado el Tribunal 
s iguiente: pres idente , el que lo es de aquella 
Audiencia ; vocales, los -magistrados D, Ma-
nnel Alonso López y D. Ju l io Lassala é Iz
quierdo : el decano del Colegio Notarial , don 
J n a n Miguel As t iz ; el oficial de la Dirección 
de los Registros, D. Cirilo Palomo, y los no
tar ios D. Luis B a m i e t a y D. Salvador E c h a i 
de. Es te últ imo a«tuar.á como secretario. 

L a s Notar ías que salen & oposición ,son la? 
siguientes: 

1. Pamplona. 
2. Pamplona . 
3. Mañeru (distrito de Estella). 
4. Andosilla (íd-em de. ídem). 
5. Burguete (ídem de Aoiz). 
6. Odhagavia (ídem de ídem). 
Las ins-tancias deben presentarse á la J u n 

t a directiva del Colegio Notar ia l de Pamplo
na, en el término de dos •meses. 

Se ' anuncian á concurso de traslado a s a 
plaza de inspectora de Pr imera enseñanza, con 
destino á la provincia de Granada, y ocho pla
zas de inspectores, adscritos á las de Cádiz, 
Jaén , Huelva, Ijeón, Badajos , Granada, Sala
manca y Tarragona . 

'El plazo •para la presentación áe instancias 
es el de quince días. 

LA JURA DE LA BAliEiA 

L a íOrnsj Koj». 

C o ^ SBofivo d« l a j u r a de la bandeim por los 
¡nuevos recluías del último reemplazo, la Cruz 
Roja , siguiendo la no in ter rumpida l andabk 
costumbre, contribuirá, por su par te , y en lo 
posible, á la mayor bril lantez del acto, dis-
poniép^do.se á pres tar , si fuere necesario, ens 
caritativos servir ios; y á este efectc, por 
disposición de -S. A . R. el serenísimo comisa
rio regio, se -ha dispuesto que por las Comi
siones de distr i to de esta corte se establez
can seis p u n t o s de socorro: el pr imero, ser
vido po r la ambulancia núm. 1, en el Palacio 
de Beílas Ar tes del Hipódromo; el segando, 
po r la núm. 4, en el Colegio Nacional de Sor-
ifomndos y Ciego?; el tercero, p o r la núm. 3 , 
en el garage Madrid-tAutomóril, paseo de la 
Castellana, 4 7 ; el enarfo, po r la núm. 6, en 
el edificio del periódico ABC; el quinto, p o r 
la núm. 5, en la Fábr ica Nacional de la MKN-
awda y Timbre, y el sexto, por ia núm. 2, ea 
el Banco de España . 

Los l avá l idos , 

-El ministro de la Guerra ha ordenado que 
& unos t re in ta metros de la t r ibuna en que 
presenciarán los Beyes el desfile de la t r o p a 
después de la j u r a de la bandera , se constmiya 
u n a t r ibuna , dest inada á los jefes, (^«¿ales y 
t r o p a de Inválidos, pemáti-épdose además el 
acceso á ñíeütñ, t r ibuna á los mili tares inváli
dos cuyos fxpedientes de ingreso en dioho 
Cuerpo « t a n en tramitación y q-ne se presen.» 
£a» « i r t idos de uniforme. • 

u n a p o b r e aaciaoa Uaanada Caaiiila Andrés 
Ribote fué atropellada, ayer p s» la mañana, 
p o r el «xdie-diligencia que hace el servicia 
de Madr id á Torrelagima. 

E l vehículo, qne manchaba « g r a n veloci
dad, iba atestado de riajert». 

L a atropel lada ingresó en el Hospi ta l d« 
la Princesa, coa la pierna derecha fra«tnra-
d a y otras var ias lesiones en dist intas regio
nes del cuerpo. 

S u ^ a d o ae calificó á e grav*. 
ÍE1 «mdnc to r de l a filigencia f u i SuAsf 

nido. 
—jA D-. E s m l o iSolderiíla, qxns vive en la 

calle de Cartagena, núan. 50 (Gnindalera) , le 
robaron la car tera enaindo se dirigía á su 
casa eía nn t ranv ía que tomó en l a plaza d e 
Santa Bárbara . 

E l Sr . )Soldevilla, ewya profesáón es la ^ 
viájanté-eorredor de alhajas, estuvo ayer t a r 
de ea el Banco d« lEkpaña, eon el p r o p ó á t » 
de g i r a r 650 pesetas á uno de sus clientes, 

EaMét tdose mcon t r ado cerrado dicho ÉÍÍ-
tablecámiento de crédito, guardó k>s billetes 
en la car tera qne máa ta rde Le robarcín, or i 
ginándole eon ello nn gra-v ÍSIIÍÍW contratiem
po , de conseeneneias lajEcra-tiibles. 

©1 perjudicado, al denunciar el hediio, sna^ 
nifestó sn sospecha de que un viajero qnc 
88 apeó rápidamente , ya próximo el t ranv ía 
á la Qnin-dalera, fuera «I íiní.or ña la iSus--
tra«ción. 

L a car tera contenía, además <le la expresa^ 
da swna, diversos doctanentos, la cédula per-
sooal y un carnet de la, Cnv. Eo ja , espedid» 
á nombre del denunciante. 

•—^Al apearse en marcha á s « n t ranv ía e » 
la plaza de Mannel Becerra, "D. Francisco 
Carsi Aaorín tfné alcanzado p o r la ja rd inera . 
recibiendo n n fuerte golpe en la eabcaa, qne. 
le produjo una extensa herida. 

E l l eáonado recibió asistencia faenltativa e a 
la correspondiente Casa de Socorro, "en dond*?-
calificaron su estado de grave. 

— E l dueño de un estableci.traénto situado en-
la ealfe de la Fasmacia, núm. 2, ha denuncia
do qne durante la últim-a noclie le han robado 
nn foco el-écttrico que tema in.=-ta;3,do sobre la 
por tada de dicha tienda. 

—'Un ea-rro condnetor de (•^rvefAS, qme gtiia-
ija Decsgrariaa MaBri<jne, rw.npíó con nna v a r a 
tres Irmas, valoradas «n 30-^ p<^^a,R, de "lUi <s>-
tablecimiento de la calle de Ftípoa y IMina. 

Deogracias pasó á la p-resepcia jadícial . 
- ^ E n la Casa de -Soeorso del distrito de 

Oaamiberí feé asistido Marcelino 'C-uella Aré -
valo, -de cuarenta años, casado, jornalero, que 
presentaba una contuBión on la región esea-
pn la r izquierda y conmocióü TLsc«ral, que se 
cansó tra}>ajando ©n las obras del enbsneln 
de la calle del General Ar rando . 

E n -una eamilla se trasladó al 'li,?rido al Hos 
pi tal de la Prineesa. 

Sn p r o n ^ i c o es reserrado. 
— J u a n Ped ro Mlartínex Avísllaneía, d* 

tre inta y t res años de ©dad, carretero, ha pre-
.untado mía dennneia contra T/ais Gonaález p o r 
haberle inntiliüado nn buey do la carreta que 
conducía, al atropellarie eon el eo<ílie de p n n - • 
to núm. 498 que ©1 dennnriado g-niaba. 

E l accidente o e n m ó «n la glorieta da Sar» 
Bernardo. 

— E n su domicjíio, hazéa, 4, tereero, a tenta 
contra su vida Alberto Canalejas Rodrísruesí, 
de veintÍD.iieTe años, cajista, infiriéndose con 
a n cueliillo varios ta jos en el cuello cuando 
se hallaba comiendo rodeado de su familia. 

Iios padecimiento.s sufridos á cansa de ana. 
enfermedad crónica,, q-ue sufre, impulsaron á-
Al to- to á quitarse la vida.. 

E n la Casa de Socorro del distri-to del Cen
t ro se le curó de una feerida incisa de naos 
Ocho centímetros de estenri-ón, sílaiada en di 
lado derecho del cnello. 

S n estado es de pronóstico r e s e r y a ^ 

WttSS^ft^SSSS 

EN OUAMTA PLANA-. 

•. KEHíIGIOSAS. . ráTH>R»lAiCaOK M U Í L , 
TAM.., O O T B E ; A C I O ? Í Í E S » E B O L S A S . 

•.KS-PECTAOÜLOS PAiEA HOY. 

I J A ^ eXJBSBMBNCaAS' 

REVENTA DE: RAHÍ 
-™«-™<0 

SAN ^ S B A S n A K 8. 
iSe b a r e a n i d o l a Comisión imnnfcíiiail á \ 

sttbsti«tenclas, acordan-do pone-r em e l mer* 
eado y en los fielatos va/rios pu«stos de re* 
v«n*a de pa,n, é .iansplantar atíeanás n n a ta., 
i o n a reiguladoita. 

Hli ipan .de faimília «« ven-derá, é ^ d e mm^ 
ñ a ñ a , í£-in,«> céntiimois m á s bax*at«. ' 

L a Comi<ií&B. de suibaistenclas «sstá e s tn -
•filando taii5*ién la r eba ja del carbón y d«i 
ot ros artícivlos iSe p r i m e r a n-doesi-d-aíd, e t ^ 
ipreci<-> e s d-tanaísiado ele-v»do. -' - I 
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M€& / ae. A^wii && íüJa^ • bia¡s im ^^ a-y ^ ^ ..rn,. 

. C U L T O S . F A á A H O Y 

EptraiBÍ», OWST» y Tññ,T<iT; San 

&&a ííiataí33áEKí, ObaíSjuo Cf eoistesm*. 
ÍA Mífia y Oñtso -aíriBo swn áw la F « , 

eSa V <í® Feííena. COQ r i t o ¡ssstnídob.'t» y CfíloT. 

Aáwfíisitíín Nocüiireía..—Tum©: &a,.n. Jirs«. 
(jtíttiB d« María,.—Ija Bíviija. P a l i a r a , oa 

tes MartÍB, 6 d« Tartaioeñí; en Sa-n. MíüSin. 
Oiiarentai t tant».—Parroqt i i ia .«leí «"¡ariti'BTí. 
..Cstpílla ácl Sítntísi'mo OtsW» de ífesn tíi , 

# t a Etó?a aTiAyoT; por la' t a r f e , á .las »*ís, 
otBitintis ^ l ' r í d a o á San •FTa.ii«iseo d e í a u . 
!te. {jrT«díc3awio el Sr. C-alpetoa. 

Pam!><j-n.Í3 dcá í̂ TasTR-rai (Oijareaita, Hoiisfs) • 
A UM» st<»i.e. Misa y EiqKíSícwóa; á las •' "Í, 
la.iisM oaaataiae; á- l as eaiatro y medip. coiRi-aüa 
te l̂ «»»«wa al 8s.Bí.ístnio SscTam'ento, p íed i -
(»<i4]r> eA Sr &fitni<Bí TíoJI. 

-_ RtasJKaxlo CiJo-aíE^m y . Smn F r a t t a s e o d e 

t« S>»nsg-'-«2Sa>rifíB d e " NuBstra Sefiorá de 
L<oi5T<iTra. a ía».sí>.l«, Exp-OBícifta, Pi.-osaj'ío y 

ííeB-ítleióB y Rfsserrm.. 

CULTOS PARA MANARA 
BI.A s.—«roEvias 

Kfiníios Tiiímísío, P e r p e t u o y 'Afc-iaTicI-o. 
Obtfflios; Kanfers.. Afflberto ell Mmgno y He-
sodíá-n, y ííaat^as á'Sáxiima,. Macar la y Opn, 
oeK-a, TnK.Ttíres,,' : . ' 

I<a Mis-a y OScio d w m o s o a 'tle la F e -
rfe V, coin r i to se(miiioW« y color b íaaco . 

.*icíí«raciün Noct tmm.—'Tur i to : ÜíBTia Do . 
m i i i í . 

Coi-to de Síaa'í».—íSíaestra Señ'*ra <Je la 
CíHiceipiciSiL, en eíl .pxiiaer Monas! orio d© la 

Vlsitaoióa, Capa©liHi.ft-s, CaAatr&vas, ig les i s 
de J'esüs, Sagrado,<3ora^fiiB y San F r a n c l s í o 
do Borja y parrcwiiuias á e Saiatiaigo, San 
Miarcos, San, José , Cexi:cei¡>eió'n,.,.Santos J u s 
to y Flistof, San ta Cruz , • 'Saai Milláa. Bel 
EscaíBínilario Azuí Cetesté, eai San Paseual . 

Cttarents» HoTa« .—Parroqnia del Carmen . 
ig les ia d o Caiaíróvav—^A l a s 'diez y ni'S. 

día, M.'isa mi&wor; P-OT la t a r d e , á las seis, 
eontiní ia ©1 T r i d u o á San FraiMisoo d e P a u 
la, «p-redi-oando e l Sr . Caípena . 

PíiirTOíjTiia (iei Oaemeiji ( C u a r e n t a H o r a s ) . 
A. las siete , .Misa p a r a man i f e s t a r ; á las, 
ái«a. Misa can tada , p red icamio D. Manuel 
lióles Amsiya-; a l a s eiiati-o y media «ont i , 
naia l a solemaie Novena al Sant ls i ino, -pre-
(iiicanüio e l Sr. Cfe&riiez K-ojí. 

¡Saii licsreajz®,—A las siete y meíáia, y á 
Tas o-tího teiMT-S, lugar la Cjsmraiíl&a de las 
dos seccicnes 6e tos Jueyes ]2aeai"íioti60«. 

,Saii Pecb'o (irüa.l de l Buei! Ccaise jo) .— 
A 'las ««%{>, CoaHíiFniSE g e n e r a l á e los J u e . 
TBS Eu-oaTÍstiíes. 

S a a ' MaiEael y Ssm B e n i t o . — A l a s oclio 
y imedia, Ocnnünión. (fie los JiteTes Euica-
rístt€'0«. 

S©Ii5gM!«íES M f S E K E R B S 

SJS, Bea l , Tíus'tee y Pr imi t iva AKliieftfTa. 
fina áe TnsirgTios Ese layos tícl 'Santfeiim© 
Crri.5bo deB Be.s.ajm'sjar-o, estat>l«ci'da csT¡"ni-
caTneuí* en- la iparnjqíaia d* San José , de 
esta, cor te , c e l eb ra r á eon toda fiiOlemuidad 
las funciones l l amadas ée 3«s cSiete Rev ie r . 
Ees, qu« d i &1 presen te a ñ o eorrespondeE 
á 'sos 'días 9, 1«, aS y 3.0 4 s Atorrl; 7, 14 
y 21 de Mayo; ?K»T l as t a r d e s , & las seis , 
se expondrá ii3«' ma'nifi'es'to á S. D. M., «e 
reswirá I-a Efeta-oí.fe mayor y e l Santo R e -
sar jo; s egu i rá el ser.móa, trae .predreaTa 
tañ,os 'iios <iSas «1 exoelenttiaimo -Sr. Xt. Lmis 
Caipoiia Alvf!a; á cont inuación el EJencíeib 
del día, finalizando con la ReserTa del San . 
t l s imo .Sa«T.ísnieiito. y el cánt ico de l Salmo 
"iM.iser€-re". 

l/i. oí^o"u.ssta., 'íMrJfgiaa por el Sr. Zaldívar , 
ÍE te rpre ta ra c i r s s cíe tUfeTentes maest ro». 

(Este periódico se publiea con, eetmura ede-
úástiea!) 
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BOLSA DE MADRID 

¡ F o n d o s p A b l i e o s . ta ta r io i» t ' / » 
S a r i e F , d e nO.uiWpasetas i i o i n i í i a i é s . . . • 

» E, » 25.000 » » . . . . 
• D, » 12.r,a9 » » •..., 
• .C , « B.030 • » 
• fs, . 2..í0'j . • 
» A, . 60J . • . . . . 
. G y Cr, rto i 0 8 y 233 fita,*, no ia l i i i s , 

I:.ii U i fo ron íes ÍBI'ÍOÜ 

iáeui {ia í íamas. . ; . . . . . , . . . . - — . . 
ideínHii [.ifójcinjcí . . . . a 
Aniortizsib' .oíl 5 '/j '. 
I d m a » / , , 
Otídulas i í a a e o íüpot.*^ da f'^j|>an.i,í3/3.. 
E x t e r i o r i»/» • . • -
Obüo-aciüiieí^ de l T e s o r o . , 
O b ! i g a ; í o n M : W. C. V . A r b a , s » / , 
S s e i o d a d d o .Cl c í r iokla t l VÍGdtoiüa.a . . . 
Eiectr!cida<! d o C l i i n ¡ )9 r i ,S , 
S&ciedad G, AMioarora i io iJsjinfia, í ' / j . . 
t ' n íó i i Alcoíinleí 'a Ksaufjoiü, o'̂ /a . , , 
AeciOíiG^deS Oíii ieotío ¡ísjpafíít 
Iden! B!-ípa¡Tto--\!n©noano . , , . . , 
Idom H i p o t a s a r i o <I3 .Ssimfía.. 
Sdein (l8-,!as);il!a : 
ífjeüi spauol 'JeCráiiífcíS 
Ictont Cerrtrnl Víojietn© , 
¡<iera lispafíol rtoí U.f? ia la Piiita 

,, Conipafíta A r r e n d a t a r i a !Íí» Tab iSCus . . . . . 
i S. O. íViíEcarera d a í^syutia. P ro foror t t e s . 

I d a m O r d l n ari . is 
i á a m Aí tos H o r n o s ( l 9 Bí ibaa . . . . . . . . . ^ 

i Ir íemDura-O'sSií ' rofa ' 
{ t jniói í A lcoho le r a í í ípaf ía la , ^ ' e ' 

.Ideü! i tesSnora raspa iola, >' j ' 
I t ie tn !Sf>i)ariola.da i x p J o s í T o s , , " 

A y t i i x £ a n i 3 o u t o d a ^ 3 : I ? 1 J « 

E t n p . 1 S 6 8 O W i g a s i o u e s t S B l a j a t : " , ? . , , . 
i t i e n i p o r t f3i l t t . l3 , . . . . . . ; . , . 

' . í d f t m o x p r o p i a c i o n o s :! i t .3ri :n ' . . . . . ^ . , . 
. l í l s i í i í í l „ oíi el e a s . i r » c h 8 . . . , , 

í d e m Deni ía y O b r a s VUia ila I r i J . . . , , 
í d e m de 1814 

F r e -
ceása t i ; 

71,90 
H.ví 
71. TO 
72, T5 
TS.ftJ 
7!.10 
77,91) 
7a,0l 
60,u0 
7 ¡,6a 
73.70 
03,3S 
88,00 
SI .as 

10..í,l)0 
r s . j o 
70,00 
•0,00 
9.;,01! 

417.00 
S0,80 

U)i!.,<B 
9a,o„ 

la»,«o 
S-,7S 

253,00 
2.i3,oS 

81.00 
i i . no 

2SS.00 
-U,00 
7T.eo 
87,00 

333,(M 

74,-50 
88.«! 
00,00 
8J,00 
OO.M 
00, iO 

Do IiOT 

71,.53 
7!,.W 
72,00 
73,00 
-,6,70 
r7, io 
77,60 
77,7a 
09.00 
n,:,5 
fO,C3 
83 39 

9i..?j 
*i,(¡¡ 
S.S,8Ü 

0011,05 

oa.oa 
09,00 
9C.0.) 

8S,!)i) 
O D J . 0 9 

09,011 
08,08 

259,9fl 
2 .2,0® 

3.1 „-) i 
I ! , 3 J 

oso,»o 

no,8í) 
«0,90 

oco.oo 

74,00 
o.so 

8S..-5:) 

fi0,6) 
eo,63 

C.WfiBIOS S O B R E WhAUÍhB E X T B A S . I E B A S 
Par í s , Ciieqne, í>3,&0; Locares , clieqae, 

23,90, 82 y 9 3 ; Berlín, 00,0». 

E O I « A D E BAIÍC]sa,OK.i, 

Inter ior , fia de mes-, 71,75; Amorfcizable 5 

po r 100, 02,30; N o r t » , 88,40; Aliearttes, 68,80; 
Orens«i, 14,87; Áadaínees, 00,00. 

B O I ^ A B E P A R Í S 

BrferioT, 87,80; Francés , 73,10; F . € . h'or-
te de España , 3 5 3 ; Alicantes, 357 ; Ríatin-
lo, .1.347; íCredil:, Lyonnaís , 00,00; Bancos: 
ITacioimi, ido Méjico, 326 ; Londres y 'Méji
co, ©0,00; 'Gentral Mejicano, 00,00. 

BOIiSA B E Í J O X B R E S 

Éxte i io r , 84,50; .Consolidado inglés 2 14 por 
100, 66,63; Alemán, 3 ^jor 10-Oj 00,W): Ifeiso 
19-06 5 por 100, 96,23: Japonés 1907, 91,00; 
Mejicano 18S59 5 .por 100, 60,50; L'rufuay 
3 1-2 p o r lOO, 64,50. 

B O I J S A - 1>"B CHrXiB 

Bancos : de Cliíle. 1 7 1 ; Ear/añol de Clii-
le, 121. 

Consejo d e gaer i í i . 
E n PKsio-r.fs militar-es se lia celebrado 

nii Consejo de g u e r r a d e o-ficiales genera , 
les p a r a ver y faiUar la .causa ins t ru ida con
t r a el capi tán ele Infan te r ía D'. Tom.ás Se
gura . 

iBI Consejo fué ipresiclido p-or él geBcral 
D. Gabridl Oro íso , a c t u a n d o d© fiísai el 
epronel Sr. iCañste. 

Después de co.i¡L.stitii.íí3,o en s-esiñn se-sreta, 
el Consejo dictó sentencia al isolutoria , s en , 
t€ii!cia que ya "ha, sido a p r o b a d a por la su-
periopida'á. 

i í e s t inos á Aírtc*. 
'Han sido des:tiBadoB al gruipo de fuerzas 

regir lares in4%enas d s Ceuta , núim, 3, los 
slguiení«3 jei^es y oflcialss de Infa.nterfa: 

Ten ien te coronel D. M,anviel de las Heras . 
C o m a n d a n t e s : X>. Antonio Cama-rlio, don 

Marriano Alvarez 'Mayer y p . Manuel d e 
Matos Cano. 

C a p i t a n e s : D. Mar iano FemíándeJ! Ber-
hicua., D. B a m d n Jiáudenes, D. Manuel Gar . 
ela Mart ínez, H. Ale jandro Sesma, D. Hi

l a r l e Oniedes, . B . Bladio Mipez de H a r « , 
D. F ranc i sco del Rasa l y D. Ale;¡a.ndro Oses-. 

Pr i tae fos t€iuientes: D. Francisco Mejiíle, 
I). F e r n a n d o Parej.a, D'. J u a n 'Castillo, don 
Auto-nio Olfm.ecio, D. P e d r o Fuen te s , T). F i 
del Pra-lal y D. Fél ix F«rnándeZ' OrtS'ga. 

'•gj-gundos ten ien tes : I). R,.aia3.-üii l o r r e s 
Ruis , D. Franc isco García Quiles, I>. G-i'ta.. 
TÍO Lau ta , D. Antonio Pérez O'Dena, don 
ÍDonrado Alvarez Aranda , D. Jua.n. Oríiz Mu-
1102, D. Federico' Aíyala, D. Eugen io Cal
vete, 'E". Luía Alvarez Madurga y 'D. A n l 
ton i o d e la Madrid. 

Segundos t en ien tes de la esea'la de re
serva : .13. .Benjani.íu C-onde, D: José Ramos , 
11. Mart ín Hernández Sáncliez y B. Manuel 
M.aeso. 

A'.vf-U(;l'a-ittes d e c a i a í » . 
. 'Se nomibr.'iB: <lel geae ra l de diyisión don 
.Apolinar K'-ienz do Birruaga., á los ten ien tes 
coronei'ss !>. Carlos E'scario H e r r e r a , del 
A r m a de 'Cabalier-ía, y D̂ . Em-dio ü r q u i o l a 
Ágii irre, d e Es t ado Mayor ; del .genei',al d e 
dívisió,n 1>. Artupo' de Ceballo.!-;, al tenient'e 
ooronsl de Es tado Miayor D'. Carlos Alonso. 

'Pr&tiÍKms d e t i ro . 

•Ss ha dispues to que as is ta al 'Curso de 
t i ro de c a m p a ñ a que lia de í e l e b r a r s e en 
Tudela por la primiera sección de la,» Esene-
ia Cen t ra l de Ti ro de Art i l ler ía , <!lesde el 
15 de A:50,-3to prüxinio lia.sta •primeros de 
Sept^cnibre s iguiente , el i jersonal, ganado 
y ma te r i a l del .íervi.;io de A.eroni^iitica mi . 
l i tar consignado eir el s iguiente es tado , que 
se incorporara á la iplaz.a «i tada, por mar -
cla-s ordina,rias, con l a debida antVcipacidn, 
t r anspor tá i iyüse pofr fe r rocarr i l y cuenta 
del 'Estado llo-s cilindroa de liidróiseii,rO y 
ma te r i a l especial aerostílÜBo q u e se consi
deren n8CCsa..rios. 

Asímisrmo se dispone que desde la -salida 
de -las fuerz-as de su, residencia or 'dinaria 
ha s t a su rei<jreso disfruten, los jefes y cí i . 
cíales las inl'emniZ'acloiies ' reglamentar ias , 
la t ropa el plus de ;ea.in!pai3a y el ga.níitío- ra
ción ex t rao rd ina r ' a , t odo ello c-on cargo á 
ibü ca'pltulos correspondientes del prasii-
pues to . : 

©ireceión: jefes , 1. 

trnida-dí d« fortaleza de Asr-ostasión: j e 
fes, 1; offl'Oiales, 6; t ropa , 70 ; caballos, 10 ; 
m u í a s , 14 ; ca r ros de t i r o , 3 ; c a r r o a u t o m ó 
vil, 1; ídem, torno-, 1. 

S-eccidn ' d e Aviaedón: oficiales, 9; troipa, 
4.0; carruajes; •antonrdviles, 10. 

K'ueyo T i ib imal . 
!Se esta&le-c* a a Tr ibuna l m,é-Il';o-inilitar 

en Larac'he 'para eí' re-conocimiento de les 
presu'ntos in-fitiles de .aiiuel t e r r i to r io . 

F a ü e c i m i e u t o . 
'ISa Seviaia ha fallecido' e l in.spectOT iiié. 

dieo de pr''ni'era, en s i tuacidn de reserva, 
T>. Ped ro GtmvñZ González. 

ESFECTACmOS PáM iO¥ 
E S t ' A x O a j ; - - ( P u n c i ó n 1 6 1 . ' d e a b o n o ) , — 

Á las diez. Los condenadas y Una buena 
vara. 

COMBlMiL%.—(Funclfin poiouiar).—^A laa 
diez. El gavi lán . 

PK;iiXCííi.5.A.—A l a s diez ( m o d a ) , Magda , 
I1J.Í'TÍ:A.—A las l lueve y t res cnar tos (fuií-

Cidn com-p'leta, debut- de E n r i q u e B o r r a s ) , 
AiD.aneí'er ( t r e s actos, e s t r e n o ) . 

'ñMi¡ñVATl,.\.—A las seis, (po.-pular, á 'pre. 
•cio;s fpop'ulares), Margo t y u n a m u j e r in
dec i sa .—A las di-cz y '.media ('doMe), Ma-
ruxa . 

APO'hO.—^A las íieis ( senc i l l a ) . E l p r ín . 
cipe Cas to .—A las siete y cua r to ( senci l la ) . 
El ú l t imo cliulo.—A las diez y icaarto (.Esn-
olUa), La 'noaho vií-js .—A l,as oac© y tress 
cuar tos ( senc i l la ) , La pandereta-. 

CfjB¥.'l'XTÍ5S.—A las seis y media ( s ec . 
ción verai 'out 'h), P a s t o r r/ Borrego (des ac
tos en .cuatro c u a d r o s ) . — A las diez y me
dia í d c W e ) , Mi quer ido Pepe (dos a c t o s ) . 

• OO'MIOO.—A las diez y media (dotiiie), 
ií>e Mira-flores... y á p r u e b a ! (dos a c t o s ) . 

PBI'X'CIFE A'tiPO-\SO.—Cinema de m o . 
da.—-De cinco y -media á doce y media, seo-
cienes de cineitiatiJgrafo.—Todos los días 
aensacionales es t renos . 

BIPR"ENTA: PIZARKO. 14. 

PAR'A B C E S O S I l f P B K . ' 
?5<>S ¥ SEl iLOS CAUCHO, 
^>;áí-oii!Íé3isla, 20 , tliiplira- • •" 
(lo. .Apartado 1 7 1 , Madriíi , 

: , ¡ •' 

EMIUO' CORTES! 
Anuncios en genera l , es-1 "' - _ 
Qaeías de defunción y ani- i ,,̂  

versar lo j 
Jacomet rezo , 50 , • p r imero , i , 

i i f a d r ' i d . 

.-O 

i . <•', 

y. 

1 » ' ' ' ' . 

RUE-RTO -RIOO ESCOGIDO! 
G R A N O T O S T A D O EN C A f A S D E 10» G R A M O S , á 6 0 C É Í í T I M O S i 

1 ' I 

.A 
. . ,1 • r I .i ^ - ^ * . 

>»• • • j * ™ ' 

C I -A , 3 E M U E V A 

..:£>-\-3 
4^59 PESETAS KILO. ® 1§§ GRAMOS, @*45. 

CALLE MAYOR, 1% Y MOMTEEA, S Eirsi V E I R D E : 
D E P R O C E D E N C I A L E G Í T I M A 

AGENCIA DE PlIBUCiDAi 

mlm Ceteiiina 
i Anuncios en Valías, Telo-
i lies. T ranv ías ; r epa r to da 
I Impresos y Mues t ras , y Co-
i lección de car te les en to 
das las provincias de Ba» 

; paña. 
ABADA, 5, 1." 

I5JE INCONMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL 
Conferencia ae D. Félix Llanos y Torr ig l ia . 

Se vende, a l precio de 50 cént imos, en el Kiosco 
d e E l i D E B A T E . . . . . . 

TúNico-oiOESiffj Y mjmh^wAimm 
Cura más pronto y mejor que n ingún o t ro remedia 

' odas las enfermedades del es tómago é intest iüoa. 
S.tiírir s icmnre la marca rei>:istr,ida. Ven ta : en farma» 

ALCÜLAI 

Uejiíro d e es ta Sección publ ica íemos aarancios eaya e. í ; tensióa 'no 
sea suiífii-ior á 3tí i)a!abi-as. Su precio, es ei de S cént imos por 
pa lab ra . E'H es ta Sección t end rá cabida la Bolsa del Traba jo , qua 
será gi-atiilía i>ara las í lemandus de t r aba jo si los anuncios a o 

"fecii <ie más de ÍO paiabr,^s, pagando cada dog pa l ab ra s qae ex-
eecisn. á e e s t e . aún ie fo 5 céní ímos, s i empre q a e los mismos i n . 
tBi'esados ñsn p«rsona.!meiite la ordeíi de p i i b ü a d a d en e s ta Ad-

ministraciór. . 

( i rán tal ler de reparac iones de Emil io Ycbí-.i, me-
cánico por oposición del A y u n t a m i e n t o de iViadrid. 
Compone máquinas áe escribir y calcular de tcdoa 
los s is temas conocidos has ta el día, babiendo obtenido 

i Medalla de Oro y flos de J ' lata en dis t intas Exposi-
ciones; economía de nn SO por 100 en todos sus tra« 
bajos Corredera l a j a , Í 3 . sejíimtlo. 

proranciada en la Semana 

;: Social de Pamplona 

GOLTO 
UV1A.«B.X! Pasos, ' Be-

fenés, campana,?; pídanse 
leatálogos. Secundiao Ca-i 
'sas. Riera da San J u a s . ' 
13 , s-eguBdo. Barcelona. 

O F R É C E S E .profesor 
rdoaiiciüo, i-ngíesio, as lgna.^ta , p repara , ,da le-sciones 
t u r a s Ea-chiller. 

San Fernando . ! Agui le ra , 12, I.» 
Clemente Pini l la . 

por el reverendo padre 

FR. PEO-R0 mñkm 
rmm um peseta D e v e n t a « B e ! k i o s 

c o d e t L BEBAT& 

,SESO.íí,lTA de ;c,ompa- i modista , ofrécese á dom! 
nía ofrécese buena casa.':cilio. Económica. Mora-
Sabe piano. Olivar, (?. ¡tía .33, 4." . fARiOS . 

AGUAS BÍ3 C O B O O N T I J : , , . - « . ^ . - . T , , . . , 
a c o m e n d a d a , por los m é - | ^ ^ ^ J > . ^ ¡ ^ ^ « | ^ i CARI-IXTERO con bae-
^ ^ ^ « ^ ^ ! ? ^ ! l ! l . i ^ ! _ ^ l ! 5 ^ l ? ^ c « ¿ n ^ j . ^ í ; s . l ¡ ? : i r y . l ^«"amien ta ofrécele 
• j . ^ ¡ t raba jar aornal ; enoarga-

ácreditados tai essaitor 

P H í A E , modis ta , ense-1 diñes, 7, 1."-izquierda, 
fia á co r t a r y probar- en ' 
«Si mes . Reina , 1'3. 

..,.l|ríase de «bra por a d m l 

GAS.\ C.ITOLIOA. 
Rcira viuda adimitiría dos 
í> ii<e.spot!-Bs e.'íta.bles. San t i a . 
po, 1 1 , pTincí'ji.aíi der€Clia. 

OFKEOEfíE señor i ta de-lnistraclóB, Madrid 6 fue-
pendien ía comercio, casa ra. Toledo, S6, Victor iaao 
iorma! , «áuea r niños ó.Martíne-z. 
acompañar señor i tas . Sas i—— 
Andrés , 1 dapl icado. P R Q F E S O K de canto, 

t enor i ta l iano, da lecclo-
SEJfOKITA mecani .5ra- :ae3 á cambio de hospe-

¡ ; 7 ^ Í ¡ ^ 7 ¡ ~ ^ , 1 . Í T T I , T E ' ' I 5 T S ' ^ ^ ® * ^ . desea colocación r a o - d a je . Razón: Adminis t ra -
T.\mi:»\A.r.\sThA.m.iA^^^^l ^^^^^ ¿^j ,̂ .̂ ¡jg_ 31,ÍCÍ6B DEBATE. 

t5«i!«s duofios: Arias Leu. ' -- - r. i o - r - . -« - r3 , '~7:'": r-;-'. COIiOOACiON: !a d-esea 
c.»ííro. G*!letas Reaaes, Sati- b í ^ J í O R A d i s t i n g i D ü a , ; j ^ a t r i m - o n i o soto, para 
tó Liw-Ia, rosquil las ton tas , |práct ica en labores , d e s e a | g u a r d a r casa de campo 6 
Snst.as, m-osta-ohoncs, -paste, icol-ocarse. Inmejorab les ia- gncg, .¿^ ree reo ; «1 mar ido 
!ps, á u k e s , í i a s t a s i a m e j o - i formes. Alcalá, 9. La Pa- gg en tend ido , en asuntos 
rab ies , pan, bollos, «nsai-jrisien^ ^ ^ ¿^ agríicu-lturía. In formes : 
c i a d a s ea l iea tes . . j j o y j g ^ e s tud iaa t e , sin ' D. Narciso Bir la ia , e a Ali-
~SBGüXIí!.% enseñanza H J í « : u r s o s , venicio provia- , o-a-nte. 
«._ - r'n^n^*wn a-i^rni-iiñn cías, desea secre tar ía p a r - r " ^ ' 
feres. G.arantiz,o a p i o b a a o . ^ . ^ ^ j ^ ^ , inspoceidn eole-! S E Ñ O R I T A , , ©fréce-íe 
'Ps.!.»fos, 7 ílu-plicado, «•• | g . ^ ^ a y u d a r s e e a r r p r a . ' **^» de gobierno. _l,ista da 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal g Mon D. Ángel Herrera 

4-^recha. i F ü e n c a r r a l . 22 . p o r t « r í a . p o r r e o s , postal 459. 
rílKP.AB.ACÍTON Hacieiv, „ - , , „ „ „ ! . , , * , , i 

á a . í M s ' o n - s Bffreelio Ba S > E R S O N A formal, óej PKACTICAXTE Medie!. 
. . ¿ I t e r ó l o : ft,któc.a. I , ^ a s : = ° 3 ? ^ ^ ^ ^ ' . ? « ^ ? ^ i * r ? f , . ? ? ' í t a . CIrugia, b u e a a conduc cli-íKérato, Qníamica. Lagas-
«a, '4<F., 

AUTOMOVÍÍ.ÍSTAS. Ae-
eesoriea, reparación, gars-,terií>r. 
^ . Sodedad Bscelsior. A l . 
wsres de Ba<3na, 5. 

oficina, sabiendo -Oontablli- ta , desea eoiocacióa. l a 
clad. Razón : Tafeona d« f o r m a r á s : Margues ü r a s i . 
las Descalzas, 4, 4.* ía- jo , 40, bajo. 

eai ia v e l a d a qiae ©.rgjaniaó EL BSB ATE 
p a r a h o n r a r la asémosla del Sf. M@mé£sd@s 
y Pelay®, era el tsab*» d@ la Prijicesa» 

¡ R r e s o t o ; U I S J A F ^ E S E T A r ^f Be rmUm el Kwsco de 
IL BtBATB, calle de Alcalá. 

y eficaz remedio con
t r a los cata.iTos 

cientes y crónicos, tos, ronquera , fa t iga y 
expectoración consiguientes, y auxi l iar in
superab le de les di ferentes t r a t amien tos 
para cura r la tuberculos is , segúji n u m e r o 
sos testimon'fl-s faaultat ivos. Pi-a-sco, S pe
se tas . P l a z a de la IiiílepeEdcncia, n ú m . 10, 
Sladrid, y pr incipales f annac ia s de España . 

I n i á g e n e s , A l t a r e s y t o d a ehise d e e a r p i í i t e r í a r e* 
lifíiosa. Aeí ivi a d d e i i i o s t r a d u e u lo s i iui i t í [) les en» 

¡ ca rgos , d e b i d o al n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

VICENTE TENA, escalto?* VALENCIA 

LA FREMSA.—Agenda de anurtcios.—Carmen. 18. 

D E 1 , I X E A - \ T E . . mane- SACERBOTE graduado , ! 
Plaza del Matete i 

©miiigiiez 

j ando toda d a s e de ia3-:f«n ™^*Í^ , práct ica, da 
^ONfE, t r u m e n t o s ofrécese; h^-'}^'"'^^ de p r imera y se . 
•--,„ ^.¿na^ -;r,f.,-,rm«= ifí.ft„^«« 3 SMií^s. «¿senai iza á doml-

Jk.iiV.\S DE CORCONTE 
retMmfifldanaa por ios m é - B o s informes. Góngora, S, 
dit'íia con t ra oí a;rtrl t!£mo.;tercero izquierda. ' ein-o. RasSn, P r íac ips , 7, i 

priBcipaL i 
f'ABRSCA de eam panas j OFKIÍXI'ESE p a r a acom, 

y relojes pütoHcos da i«s¡pafiar señora 6 señori tas . PROFESOK.A d© fraa-
Hlj-ja da !EK»C'W :doTüa iSlerp*, 8. lees. Lecciones á, domicilio. 
P o r t a l de Ur t l im, 3, V l - p ^ ' J ^ - J B X J ~ A Í T 7 a ¡ i : ^ ° ' ' ° ' ^ ' ^ ° ' mddleos. Se-
^ ¡ ^ ' ^ • U n i e r cosa por comida, jo^ 

Surtido especial en toda ol-ase de artículos 
:: :: :: :: :: para el culto divino :: :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MÜESTEA-S 
T E L É F O M O 3 7 9 4 

eE.&íí « i r t f do «11 baños,r ' ' 'ea f o n n a i ; sabe escrito-
iíí í», -ratírrcioset-s, c a - ] " ' ' - . ^ i - í - o f a r e a e í a s : cédu. 

Cantadores, ete. , éte. T a - j ^ _ ^"-^^ _• -_ 
feeríaa par» ooudacciSa áe | ' v i t J Í ) A ' s l a ' f a m i l i a , de^ 
«gna. Bxp«ert.ari6a ñ. pr®-¡g<^ servir sa««rdote 6 casa 
*4iwiíaa I ^ c í * H ! ñ _ _ H « r m a - | j ^ ^ f3_jjĵ i5ĵ _ Inmejorab les 

'eí»ríffl:c!as. V&i, %%, 2." 

r r a a o , 80, bajo, inter ior 
dereclia. 

8*ja Paseo á» Saá JuaK," 
á-4, B-ancialt-wa. 

E M P L E A B O Es tado , la-. 
mejorables r e f e r e n c i a s 
s-oíieita adminis tpaeioass! 
Lis ta Correos, cédula afi-
mero 13.-498. 

SESORA, buea-Og IMon-
*<rrjasi n p «>Rrmi«-«Mffi P R O ü ' E S O R prá-ctioo.|mes, sa . ofrece compañía 
ASTíAS OE í>«í!HX».%-lIk,,^jjj^,^^^^ Manj-te, Ofrécese;ÍJ direoeiÓB en casa catdll-

«wr«H«»artaá« P ^ ' J ' ^ t ™ ii«»-'-a l««aOT«.. .Lista, cé-ica. Costanilla Desampara . 
a c e a eaaíT» fe á i2 .b«tea j¿ ,^^ ^^^^ S4.2S1. idos. 3, bajo dereeh*. 

B i l S l d S l t r a ^ a i f l ; S E S O B A v iada , a®s«ai C E . \ T R O ^ P O P U L A E 
_ ¡acoíiipanar señora 6 niños CA'iX>ljI<X) , I>E , LA I S -

s i s r í » r « ; r s - a a T o a a » I f l ' ^ '̂̂ -***'̂ '' *® ««-^a- ' i 'a i"bién,MACU!jABA.—Rey F r a n . 
«S.I3CJÍI 8 « ¡ 1 • í í i^ iSfiJy, .aeepí ,ar ta por ter ía , pues 1 cisco, 3 .—Hay ofer tas de 

OMiíi*, KK.-^ con í i to r . ju«a0 ' i?a ' Sijo mayor d® tr. ibajo para los oñeios si-
Bies, «frecasQ «aoratí», SS^Udad Hi lar lo P-eñaaoo, S.ig'ü.ierites: ayudan tes de ,ce. 
ei>.artíí. ^"•-""" ., ^jiriacl^ai ra taruw, ' ÍTraj«r» y entar tacaderes , 

APARTMOJM . 

«Líroiie 365 BL. -DEBATE: 
Beáa;cián y Aimiaistracióa; 

DesengaSe, u." 12, — H JDSIB 

& á s ^ i l e « Rásemelas h a s t a l a s t r e i s d® l a r- taSTQffasla e a l a l a & p r e s i t s . 
C A L L E D E P I Z A R R O , l - i . - I . » s> p .S . - a s a S e l a a t a d a s . 

T A B I F . ^ D E P U B U C I D A 0 P l t E C I Q S B E S a S C E I F C í Ó i e 

Artrcalos Snanstrlales. 
Entrefiíeís 
N o t l c Í 3 , s 
B i b U o g r a f l a 
R . e c l a H i o s . 
E n l a c u a r t a p l a n a 
í d e m fd . p l a n a e n t e r a . 
í d e m i d . m e d i a p l a n a . . 
í d e m i d . c n a r t o p l a n a , 
í d e m s a . o c t a v o p l a n a . 

K n e a , 
3,SB 
2 
í ,65 
1 

„ 8,40 
7(i5 
tóO 
210 
los 

P t e g . lis. 
jEiBe-iS <m-

Madrta 
Provincias 
P o r t u s a l . . . . . . . . . 
Extraa.tGro. t, 
Unión postal 
Ne comprendi

das . . 

- 6 ¡3 
O U,50 

15 :!) 

40 j 2a j ia 

' 80 ¡15 

»ociociaci general 
DE 

DUSTRlAyCOMERCI 
Capitals 25.llll©.®0§ de pesetas.. 

Cads iirm!¡a satisfira 13 ih''Tm de ¡IIIPÍRÍ!I 

ESQUELAS: 
de novenar ios y aniversa
rios pa ra publ icar en to -
d€s los periódieos con des- i 
cuentos , es el servicio es

pecial d« 

iiii ilHí 
AGENCIA CATOMCA 

; D E PUBIiÍCU>AD 

lliMiínierreiyorsigsristán' 
JCombinaeioBes de anuncios 
/ jen todos los periddicos. 

i Grandes descuentos . 
' Se Hacen reoordator ios y 
¡estiuelas á precios eco-
i ndmicos. 

Gra t i s facl i i ta 
, toda clase áe serv idorea á 
j quien ios necesi te . 
i AUGUSTO FIGÜEROA, i ^ ! 

(esquina á Hort&í5i?a>|, i 
.. MADIi lB ' 

VIZCAYA (Zaazo, Lucliana, E lo r r l e t a v Gii tarr ibay) . OVIEDO ( í a Manjora), 
MAÜKlü, SfcVlLLA (El Empa lme) , CARTAGENA, 13ARCEL0SA (Ba&üoua), 

MALAGA, CACEBES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
Á c i d o s y p r o d u c t o s q a í m i c o s » 

Superfosfatos de cal. 
Snperfosí 'atos de huesos . 
Ni t ra to de sosa. 
Sale.s de potasa . 
Snlfato do amoníaca . 
Sulfato de sosa. 

Giicer inas . 

Acido ní t r ico. 
Acido sulfúr ico eorr ioaía . 
Acido snlfür ico anhidro , 
Acido c lorh ídr ico . 

ñ t i n n n c ! mtnmtta^ltav y p r i í n e y a s raialerias p a r a t o d a c l a s s d© 
Ü U U U a t U l l i p ü & d i U » c H Í t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r j - e a í í s . 

L a t o o r s t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y determijia». 

«ñon d e lo s m e j o r e s a b o n o s . (MADRIO, ¥ I L L A M U E ¥ A , n ú m . U . ) 

Servicio agroiaémico JZf rSÍÍ"*' "̂'•" "' """ 
E l x c m o . S r . D . 

a c i o r a a í J e l o s a b o s i o s » 

AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Soc iedad la Guia prác t ica p a r a sacar 
las m u e s t r a s de las t i e r ras , á ñ u do quo se j / a e d a d e t e r m i n a r cuál OÍÍ el atouno 
•conveniente. 

l98 ftMm deberán dirigirse á MÁDRiO, VILL.ANÜEVA, 11, ó al domlciHo social. 
Di recc iÓH t e l e g r á f i c a s GEINCO ' 

ii.no

